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Nova. fa][ene¡sta-FallinE' um dos nossos correspondem: s do as suas fronteiras? Concentrando e nha liberal, quando a Hespanha n'um muitos annos na Françamnltalia e em

em Pariz Moníeur A.. L0- assumindo faculdades extraordinarias, impeto de loucura proclamou tambem outros paises viticolas e ha já. alguns

  

prendas offerecidas por muitas pessoas no Porto a casa C. N. Kepke & C.“to digno abbade de S. Roque, que re-

que sob a direcção do sr. barão derette. -Rua Caumartin, 61. a convenção nacional salvou a França o cantonalismo, desfraldando ao vento

e proclamou a liberdade do mundo. o pavilhão negro da federação em
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A federação iberiea

Sobre assumpto tão importan-

te, escreve o nosso college. Correio

da Jards o seguinte artigo, que nos

plenamente partilhamos.

 

  

   

            

  

  

Na America do Norte a federação

dos estados imponha-se pelas distan-

cias, pela origem e diversidade de ra-

ças e pelo interesse commum. Sepa-

rando-se da mãe patria por meio das

armas, conquistando a independencia

nos campos de'batalha, a America ado-

ptava a unica fórma de governo com-

pativel com as suas aspirações e com

os seus recursos territoriaes. A unida-

de em regiões tão vastas, seria uma

utopia que cahiria aos primeiros ten-

tamens. Fixando-a, ficariam no sólo

da. antiga colonia as causas de futuras

dissenções e, portanto, o embrião de

novas luctas, quiçá mais graves que as

que precederam a proclamação da sua

independencia.

Julgamento importante

Como dissemos, pelo tribunal ju-

dicial da comarca de Albergaria, eu-

tre o nosso amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador e os herdeiros do falle-

cido Domingos L0pes d'Oliveira, cor-

ria uma importante questão commer-

cial, em que estes pediam áquelle a

importancia d'uma quantia com que o

fallecido o havia brindado como pre-

mio dos muitos e importantes serviços

que o er. Amador lhe prestara.

Foram advogados, por parte dos

unctores o sr. dr. Adriano Anthero de

Sousa Pinto, illustrado vice-presiden-

te da camara municipal do Porto e que

é tambem um distincto advogado, e

   

As conferencias de Badajoz foram

um toque de rebate nos arraiaes do

patriotismo portugues. Assistiram a

elias varios republicanos das duas na-

ções. Quiz-se alli firmar um pacto, que

o nosso povo repelle. Euteiideram al-

guns democratas que cabia nos domi-

nios da sua vontade estabelecer a cor-

rente das ideias e fazer mudar o des-

tino de nacionalidades que teem as

suas tradicções _e a sua historia, como

se a vontade do homem fosse superior

á missão que lhe foi incumbido pelo

poder invisivel a que uns chamam-

acaso-e a que outros dão o nome de

_2'- providencia. Eñ'eitos da loucura,

que sacode no ar a sua palheta de gui

sos, como se se _trutasae _de comedia. ri.

sivel, em vez de tragedia, em que os

personagens principaes hão de ser as

victimas e os algozes.

Colligaram-se uns poucos de indi

viduos para concertarem a fôrma de

 

  

Muitos annos depois a emancipa-

ção dos negros fez rebentar pavorosos

couflictos, cujo desenlnce seria o frac-

cionamento das províncias unidas, ee

por ventura o bom senso d'aquelle po-

vo não tivesse já previsto o mal, e cal-

culado os abalos que no futuro haviam

de produzir quaesqner conteudos de

difiicil accommodaçâo. Assim, a cam-

panha separatista foi apenas um epi-

sodio sangrento sem consequencias a-

paeciaveis. A sangria foi copiosa, mas

as bordas da ferida tornaram a adhe-

rir, e aquella opulenta nação parece

restabelecida da guerra civil que as-

solou as cidades e talou os campos,

que paralyson para o beui a industria,

o_ conimercio, todos os elementos da

   

             

por parte do réu o brilhante parlamen-

tar e notabilissiuio causidico. si'. dr.

José Maria Barbosa de Magalhães.

O'nome dos illustres advogados le-

vou all¡ um grande numero dc espe-

ctadores, custando a respirar o ani-

biente da sala de audiencia, auezai' de

abertas todos as portas e jauellas.

Começando-se ante-hontem pela

constituição do tribunal e inquirição

das testemunhas, só pelas 10 horas da

noite de hontem poderam ser formu-

la ,los os quesitos, ficando aiii la para

hoje a decisão da causa.

Não podemos, porisso saber qual

serei a sentença do douto magistrado

que n'aqiiella comarca administra jus-

tauibem no nosso paiz, como pelas ob-

servações e analyses realisadas por chi-

micos e outros especialistas abalispdos,

a com pleta innocuidade e salubr'idade

do vinho proveniente das vinhas tra-

tadas pelo sulfato de cobre, sob qual-

quer das fórums aconselhadas.

Aconselho, pois, os viticultorcs a

que continuem a usar do sulfato de co-

bie, contra o mildeiv, devendo consi-

deral-o mais como meio preventivo do

que curativo, e por isso a fazer sempre

a primeira applicação antes do appa-

rccimento da molestiae os seguintes

successivatneute é. medida que ella, em

qualquer ponto da vinha, se vá tor-

nando apparente.

Cliwno a attenção dos viticultores

para as Instrucções relativas ao trata

mento das vinhas atacados de míldcw,

que torum publicadas no Diario do

Governo n.° 111, de 18 de maio ulti-

mo, c em folhetos especiaes, que foram

por mio¡ enviados as auctoridades ad-

ministrativas para serem distribuidos

pelos viticultores d'este disti'icto e que

serão tambem por mim entregues ou

enviados gratuitamente a quem tn'os

requisitar verbalmente ou por esoripto.

Outro sim, declaro que, nos termos

do n.“ 1 do artigo 51.o do decreto n.° 4

de 1 de dezembro de 1892. satisfarci,

tanto quanto possa. às consultas que

me .-aejirn dirigidas pelos lavradores,

tanto no que respeita a este assumpto,

Como sobre qualquer outro de nature-

za agricola.

Aveiro, 10 de julho de 1893.

O agronouio do districto,

gressa depois á sua residencia. 7eio para o fundo com que os bombeiros de

acompanhar aqui seus sobrinhos que Ílhavo pretendem fazer a acquisição do

muito estima e que vieram fazer exa-

mes no lyceu, sendo ambos approva-

dq's, como mereciam.

Éesoluçâo superior.

-A Relação do Porto acaba de revo-

sentença da 1.“ instancia foi-lhe con-

traria. Afiírmou-se por ella a crença de

que a justiça desappareceu d'aqui, que

ninguem pode niesta terra chamar seu

ao que realmente o é. Triste o ver-

gonhoso!

Felizmente que os tribunaes su-

periores vão reparando o mal, derro-

gando todas as sentenças que alli che-

gam procedentes de tão suspeito juizo.

Mas quem indamirisa as pobres

partes dos despezas, dos cuidados e

dos desgostos que lhes causam tão pre-

judiciaes e tão insensatns resoluções?

E' uma situação impossivel, a que

actualmente existe aqui.

A questão a que nos vimos refe-

rindo, e que acaba de ser revogada na

superior instancia, feriu tanto o espi-

rito publicv cm Aveiro, que hontem ao

saber-se a resolução havida, cm diffe-

 

   

   

          

   

  

   

   

  

  

 

  

nutriinos.

grado si'. padre Abel Pedro Pereira de

Freitas, dignissimo professor em Pou-

te de Lima, e irmão do sr. Augusto

Pereira de Freitas, digno empregado

no correio d'estu cidade, que pela pri-

meira vez vein pregar a Aveiro.

10|eiçño. - \"eiilicou-se no

domingo a eleição da .'ileza administra-

tiva da Santa Casa da Misericordin

d'ostn cidade. O acto foi pouco concor-

rido, sendo eleitos sem opposiçño os

sis. Provedor:-Gustnvo Ferreira l'in-

to Busto. Is'scrt'rão:-Antonio Augusto

Y/zesoumiroz--An-

tonio do Valle Guimarães. .llcsaríos:-

José Marques d'Azcvedo, João Gonçal-

de Moi-nes c .Silva.

vcs Gainellas, Manuel Gonçalves Net-

to, Manuel Amaro dc Carvalho, Bento

da Rocha Salgueiro, Francisco Rodri-

gues da Graça, Francisco Ferreira da

Maia, Luiz da Naia e Silva, e José

Trindade.

material preciso para bem se consti-

tuírem. Fultos de tempo para fazer n-

narraçâo do que alli se passou. limi-

tamos-nos a dizer que a abertura se

iniciou been,com o que muito nos con-

gm. m3,! uma das numas sentenças gratnlamos, pois que llhavo deve-nes

iniquas que ahi se teem proferido ulti-

mamente. O resultado da primeira ins-

tancia havia surprehcudido toda a gen-

te, pois que a favor da pobre auetora,

gravemente olfendida nos seus direitos

de propriedade, havia, além do facto

por todos presenciado, nadaJnenos de

duas vistorias a seu favor-_vistorias

em que as resoluções dos peritos fo-

ram unanimes. Pois apesar d'isso, a

muito pelo coração o pelas bons dese-

jos que a respeito dos seus progressos

IT'estivídade.-Realisa-se

no proximo domingo, 16 do corrente,

a festividade em honra de Nossa Se-

nhora da Piedade, na sua capclla do

Rocio, havendo exposição do Santíssi-

mo, e sermão de manhã e de tarde, dos

quaes está encarregado o orador sa-

   

     

 

   

    

     

  

 

   

   

Massarcllos negociam em vinhos'. Pa-

rece que a causa d'csta e dioutras fal-

lcneias que se teem dado em casas com-

mercines que negoeeiam em vinhos, é

o grande deposito do genero que, ha

em Londres, levado alli pelo sr. conde

de Burnay.

Esta casa convidou os seus credo-

res a uma reunião para apresentar n'cl-

la uma proposta de concordata. A

O chá nacional.-Já co-

meçou a fonccionar em S. Miguel a

machine. de enrolar e seccar o chá que,

por industria do abastado proprietario

o sr. José do Canto, se está fabricando

nas suas quintas da Ribeira Grande.

Notícias (190var.- São

do Ovm'ensc de U as seguintes:

Desmoronamento. -- Hontem, sab-

bado, quando se procedia ti demolição

da parede do snl dos poços do conce-

lho, cahiu uni pano d'essa parede so-

bre a abobnda interior aos arcos c com

tal força que logo esta abateu, impel-

lindo uma grande parte da parede fron-

teira á praça. Os :ticos do sul abate-

i'nm tamban Este desmoronamento

produziu um ruido enorme, ouvindo-sc

em .gratde parte da villa, o que fez

com que accorresse ft praça muita gen-

te. Na occasiào em que a parede se ar-

i'iiinnva e cnhia sobre a. praça, pode-

rain os opcmi'ios da obra fugir e evi-

tar :i morte. Não succedeu o mesmo a

um i-apasito, que, estando a. abrir a,

porta de uma das lojas do patco foi co-

lhido, ficando logo Completamente es-

magado. O rapasito era de Pardilhó a  

  

       

   

tiça; mas é positivo que ella será fi -

vorach ao sr. Amador, porque é in-

contestavel que do seu lado está. a

razão e o direito, e assim o indicam

as respostas do jury aos bem formu-

lados quesitos, em que o digno juiz

pôz, com notavel erudição e aeertada

clareza, os pontos principaes da im-

portante questão.

Fez o sr. dr. Adriano Anthero um

discurso brilhante em favor dos anoto-

res, agradando a sua exposição e a in-

telligente forma por que discute, a to-

dos os que tiveram o prazer de ouvil-o.

 

  

  

 

  

     

actividade humana, que todos foram

transformados em instrumento de des-

traição.

;Manuel Lapas rl'Almcitla.

iiñ'llñlãiifñ

Di'. Barbosa. de Ma.-

g'zslhães. _Como dissemos no uu-

mero proximo passado, este nosso dis-

tincto amigo e illustre deputado da

nação, está desde domingo ultimo em

Aveiro, onde veio para defender um

importante pleito judicial, que corre

pela comarca d'Albergaria e a que nos

governo que na península ha de im-

plantar-se. A Hespanha, una e indivi-

sivel, que sob o regimen monarchico

não logrou ainda empolgar Portugal

onde a realeza é como que o palacio

da sua autonomia, o sustentaculo da

sua independencia; a Hespanha de

Pnygcerda, d'Alcoy e Carthagena; a

Hespanha do saque, dos morticinios e

do incendio; finalmente a Hespanlia de

Pi y Margall e Salmeron, que são os

simbolos mais característicos _da in-

transigeucia o do faceiosismo partida-
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Já se vê que a federação iberica

seria não só uma utopia, mas tambem

uma profanação. Porque ou Portugal

fossse absorvido pela Hespnnlia, ou se

organisasse como estado confederado,

havia de ser sempre joguete nas mãos

d'estrangeiros. Servir-se-iam elles da

sua força para esmagar quacsquer ve-

leidades de resistencia que aos seus

 

rentes pontos da cidade foram lançadas

muitas duzias de foguetes, revelando

assim o contentamento geral. A casa

da parte vencedora encheu-se hontem

de gente communicando-lhc todos o

prazer que a resolução lhes deu.

Ainda bem que ajustiça triunfou

mais uma vez, e assim continuará pa-

ra que a victoria da lei c da moralida-

de se completam.

Graça snereeidn.-Foi

assignado o real decreto concedendo a

grã-cruz de Santa Izabel a Catholica

ao rev.“ prclado, o sr. Bispo Uonde.

ignorantes o seu nome. Quando o de_

sasti'e se den, 11 horas da manhã, es-

tava o tribunal judicial funccionando

n'nina sulla proxima ao ponto do des-

moronamento. O ari'uido produziu,tan-

to alli como na sulla da camara, um

enorme panico, snhindo o povo de rol-

dão pela escada: Comtudo não ha mais

desgraças pessoacs a lamentar. Em

virtude d'isto o tribunal foi logo trans-

ferido para uma das sailas do rca-chans-

sí do Hospital municipal, dentro do

claustro interior, porque as sallas, quo

   

    

   

  

  

Recti ti ou. ÇãO.-Não é

exacta n noticia que lia dias se deu a-

qui sobre ter apparecido voltada no

caixão a esposa do cocheiro do sr. Joa-

quim Mrirtiuho Girão. Foi cana-rd que

se fez correr sem nenhum fundamento.

A extincta foi para o cemiterio morta

e infelizmente morta Sem nenhuma dn-

vidn, Assim o declara o illustre e con-

siderado clinico que a examinou, sr.

dr. Luiz ltegalln. e o guarda do ce-

niiterio, que passou a nonte velamlo o

cadaver. Fica assim feita a rectificação
rio, procura illaquenr-nos com a pro-

Engesa de um federalismo abastardado,

quebrando-e homogeneidade da patria

de Cid, p'tira M81' _ ao seu estoli-

do fraccionamento a terra redimida nos

cerros e plainos de Aljubarrota, e res-

gatada depois nos campos ensauguen-

tados do Ameixial e Montes Claros.

Pois que! são esses patriotas dos

eouluios clandestinos, esses farricocos

da falsa democracia que hão de raspar

copi a penha e com a palavra fallada

os brazões em que os feitos dos Games,

dos Albuqiierifiis's, dos Almeidas e dos

Castros, teem um relevo tão pronun-

ciado,que nem o tempo conseguiu ain-

da. desfazer-lhes as arestas, a que a

historia deu consistencia formidavel ?

A insensatez podia ajustar e firmar

pactos. O povo, porém, desprezaudo a

ambiciosa tutella hn. de regeital-os,

rasgando-os ao impulso das suas cole-

ras, porque acima de accordos politicos

põe elle as inspirações do patriotismo,

que não cede nem se apaga ante os

tresloucados devaneios de sonhadores

e fantasistas, que são o peor mal de

que enfermam os estados.

4P.
u

O federalismo não é uma invenção

moderna. Transplanlaram a ideia pa-

ra o Velho continente os poetas da re-

voluçâo franceza, quando viram as

suas cabeças ameaçadas pela popula-

ção parisiense insurrecionada contra a

sua preponderancia na convenção na-

cional.

O partido girondino agitou a ban-

deira da federação, apenas como ga-

rantia para si, e foi tambem ella a ori-

gem da sua decadencia e da sua mor-

te. A montanha conheceu o valor da

arma que os seus adversarios empu-

nhavam, servindo-lhe para os comba-

ter e anniquilar. Se viugasse a. traça,

a França seria retalliada em pequenos

estados, que tantos seculos levaram a

amalgamar, e que tanto sangue cus-

tou á Bretanha, principalmente onde

germinavam as sementes da indepen-

dencia, e que ainda na menoridade de

Luiz XV basteou o balsâo da insurrei-

ção, que só poude ser arreado apoz as

execuções dos principaes conjurados,

que eram os representantes da nobre-

za d'aquella notavel e importante pro-

vincia

E bastou á França republicana de

1793 aventar-se a Opinião de que o

federalismo era o pensamento mais ca-

ro do partido girondino, para o aban-

donar, immolando-a á sonha raucoro-

sa dos montanhezes, Ciijos' chefes eram

então Danton. Robspierre e Mai-at.

Bordeus, que foi berço d'aquella agru-

paçã'o politica, hostilisou abertamente

os seus representantes. E' que a Fran-

ça só se julgava 'forte conservando-se

unida.. E' que ella oppoz á colligação

estrangeira e_ á insurreição de Lyon,

de Toulon, de_ Caen e da Vendé o es-

forço herculeo de um povo que que'-

ria ser livre, e só o podia ser manten-

do a sua unidade territorial. Se então

se dividisse em pequenos estados, tau-

ios ou quasi tantos somo as provm-

cias, como podia aconvenção nacional

governar a França, combater no ex-

terior a Europa armada contra ella, o

no interior esmagar a sublevação rea-

lista: cuidando a. Grossa, 9 dêem-u__., _ ~.r..

   

  

    

  

                      

  

  

desejos e cobiça tentassem oppor-lhes.

E sendo differentes os costumes e a

lingua, que obcecaçâo foi essa da par-

te dos republicanos portuguezes que

não previram nem avaliaram o perigo

da sua realisação?

Da pequena área que Portugal tem

no continente formar-se-iam quatro

cantões. A capital seria Madrid. Lis-

boa ficaria reduzida a séde de cantão.

A sua importancia e o seu antigo ex-

plendor diminuíram consideravelmen-

te. A industria e o cominercio da ci-

dade resentir-se-iam da deslocação da

vida oñicial que tem actualmente. Af-

fronxavam os interesses locaes. Os ser-

viços publicos do governo da confede-

ração seriam confiados a empregados

liespanhoes. A abolição das alfande-

gas daria o golpe dc misericordia no

trabalho nacional.

A Covilhã, Arrentella, Alemqner

e outros centros productores seriam

esmagados pela concorrencia dos arte-

factos de Barcellona. A agricultura

portngiieza havia mesmo de soti'rer as

consequencias da extincção da lista

fiscal. Soffreriam todas as classes, por

que o federalismo, dando cabo da uni-

dade da patria, i'etalhando-a, tirando-

lhe por consequencia a força vital, pit

nlia-a á mercê da Hespnnlia, que cedo

ou tarde havia de absorvel-a.

Não. Não queremos ser ibericos,

perdendo a nossa acionomia. Se não

pode haver republica sem sacrificio da

nossa independencia, se a monarcliia

apavora os soohadores de alliauças im-

possiveis, é mister que elles succum.

bam na lucta, porque não ha alli co-

ração de portuguez que se lhes asso-

cie. A nação quer ser livre. Fomol-o

em conjuncturas anguatiosas quando

era preciso combater com Castello e

leval-a de vencida.

De ambas as vezes que o fizemos

tivemos por fiador e auxiliar a monar-

chia. Em Aljubarrotao mestre d'Aviz,

que o povo e o excercito aclamaram

apóz a assignslada victoria que alli se

acha escripta no famoso livre de pe-

dra, que é o assombro de quantos o

visitam e sabem lel-o. Em Lisbon, na

restauração iniciada sob a egide do

duque de Bragança. Ambas estas pa-

ginas gloriosas para Portugal estão

encimadas pelo timbre da realeza. E

os que agora a combatem, pretendem

vencer com o auxilio de Castello. indo

offerecer os pulsos aos grilhões do fe-

deralismo, e pondo aos pés da Hespa-

nha do duque d'Alba e dos Filippes a

independencia e a liberdade da patria!

Que degeneração e que egoísmo! Por

que para serem preponderantes no ni-

nho seu paterno, para pôi'em e dispo-

rem dos destinos da sua terra natal,

os alcayotos da falsa democracia não

hesitaram em offerecer o paiz como

holocausto para firmaram a sua pre-

ponderaneia, sacrificando o passado, o

presente e o futuro á sua desmesura-

da ambição!

á:

A historia e as aspirações genero-

sas do povo portuguez oppõem-se á

consummação do pacto de Badajoz.

Portugal não pode em caso algum li-

gar-se com Pi y Margall e Salmeron,

os sombrios personagens da republica

sanguineus, que aterrarsui a Hospe-

   

    
  

         

    
  

    

   

   

  

   

  

  

  

Quaudo, porem, se levantou para

fallar, o illusti'e patrono do réu, fez-se

um silencio completo na sala, dispu-

tando-se os logares deutroe fora d'ella.

Como de castume, o protentoso ora-

dor foi assombrOSo de eloqucucia, des-

fazendo um a um todos os argumentos

do seu digno collega, e mostrando a

toda a brilhante luz e a toda a magos-

tosa iriadinção da verdade a justiça do

seu constituinte. Simplesmente ma-

gestoso.

O notavel causidico e brilhantissimo

parlamentar, como eloqueutemente e

com sinceridade disseallio sr.dr. Adria-

no Anthero na sua magnifica oração,

é uma Verdadeira glutin. do foro e uma

verdadeira notabilidade do seu paiz.

E' impossivel pas.ai'-se para alem. O

auditoria, que era numeroso, estava

pendente dos seus labios, e durante as

3 horas e meia em que fallou muitos

olhos podemos ver rasos de lagri-

tanto e tão sabiamente cnterne-

ceram alguns pontes da sua brilhantis-

mas,

sima exposição.

A aulieucia fechou depois da meia

noite. Hoje deve dar o meritissimo juiz

a sentença, que, canto dizemos acima.

não pode deixm- de ser favoravel ao sr.

Manuel Maria Amador.

E' de justiça accresceiitai-,qne o sr.

di'. Antonio Alves d'Oliveira Guima-

rães, dignissimo presidente d'aquelle

tribunal, fez um relatorio brilhante, su-

perior, imparcialissimo, fallando sem-

pre com notavel proficiencia e reve-

lando não só muito estudo e muito sa-

ber, mas ainda aquelle amor da justi-

ça e aquella dedicação pelo cumpri-

mento exacto da lei, aquella illustra-

ção e rectidão de magistrado e aquella

consciencia de julgador escrupuloso,

que tão sympathico etão distincto tor-

naram o seu nome, e tão respeitavel e

tão digno tornaram o seu caracter.

Moço ainda, mas comprehendendo co-

mo poucos o alto mister do seu eai-go,

faz gosto ver o aprumo, a eriedadc e

a distincção com que preside a estes.

actos, e a dignidade, o cavalheirismo,l

a proficiencia e a justeza como admi-

nistra a justiça.

Collocados em todos os tribunaes

do paiz magistrados como o sr. dr.

Guimarães, que á iutelligencia allia

o saber, ao saber a rectidão, á re-

ctidão a probidade, á probidade o af-

fecto pelo dever e a todos estes bons

sentimentos e predicados muitos ou-

tros que se revelam nos traços geraea

da sua physiouomia insinuante, muito

lucraria a causa da justiça.

Receba a comarca d'Albsrgaria os

nossos sinceros parabens pela acquisi-

çi'io de tão douto magistrado, e não nos

leve a mal que lhio invejemos.

6+_-

Aviso aos viticultores

Constando que alguns 'individuos

mal informados tee.n propalado o boa-

to de que o sulfato de cobre, empre-

gado nas vinhas contra o cmildew.

te:n o inconveniente de inquinar com

o cobre o vinho, tornando o nocivo á

san-le dos consumidores, faço publica

referimos em artigo especial. Aqui e

alli tem sua ex.“ sido immensamente

cumprimenta-do por todas as pessoas

das suas vastas relações e por muitos

cavalheiros de todo o districto.

- Uma eommissão de louvados

arbitradores de toda a comarca d'Al-

bergariu, foi alli na segunda-teira ul-

tima agradecer ao beneuierito filho

d'esta terra o beneficio que acaba de

prestar-lhes e á causa publica com o

seu projecto ultimamente apresentado

ao parlamento, acompanhando-a um

numeroso concurso de gente, que feli-

citai'ain e victoriaram com entbueias-

mo o brilhante parlamentar.

O nosso dilecto amigo parte hoje,

no cuniboyo (la noite, para. a sua casa

dit capital. onde importantes questões

.lo foro o chamam com breVidade.

Sentimos que fosse tão curta a sua

demora entre nós, mas foi-nos gratis-

sina a sua visita. Oxalá que o nota-

Vcl causidico podesse amiudal-as, que

isso seria de grande prazer para todos

os seus muitos amigos e admiradores.

Notas da. cat'teii-a.-

O muito respeitar el sr. Barão de Valle

da Rica, certamente um dos cavalhei-

ros mais distincros de Entre Minho e

Douro. está actualmente nas tliernias

de Cnldellas e no grande Hotel Bella

Vista. Sua ex.n demora-se alli algum

tempo rcgressando depois ao seu sollar.

-- Está actualmente na sua ini-

portnnte quinta da Caneira, o nosso

muito considerado amigo, sr. Antonio

Velloso da Cruz. Suzi ex.“ vein clli

passar a tempmada do verão. E' mo-

tivo de prazer para os pobres da Mur-

toza, que folgam sempre quando tão

beneficente cavalheiro alli está..

-- Tem passado ultimamente in-

eommodada de saude, achando-se fe-

lizmente melhor, a ex.” sr." D. Cri-

santa Regalla de Rezende. virtuoso. es-

posa do nosso bom amigo, sr. Fran-

cisco de Rezende, e prezado. filha do

distincto medico d'esta cidade, sr. dr.

Luiz Regalla. Sentimos os incommo-

dos de sua em“, o desejamos-lhe o seu

breve e completo restabelecimento.

_ Tem estado em Alquei'ubim, em

casa de seu sogro, o nosso honrado

amigo, sr. Manuel María Amador, o

Bl'. David José de Pinho, importante

negociante c proprietario no Porto,

com sua em““ ceposa, a sr.' D. Ado-

sinda Amador de Pinho.

-- Tem passado incommodado com

o rheuuiatisiuo, o nosso prezado ami-

go, sr. Visconde dos Lagos. Fazemos

ardentes votos pelo seu prompto alivio.

- Passa hoje o anuiversario nata-

licio do nosso patricio o distincto es-

criptor, Sl'. Carlos de Faria e Mello.

-- Partiu hontem para Luzo, se-

guindn d'alli para as thermus da Fel-

giieira, o distincto sportman e nosso

sympathico amigo, sr. Mario Duarte.

'- Tambem está na sua casa de

Verdemilho com sua ex.” esposa o

nosso presado patricia e amigo, sr.

Manuel Nunes da Fonseca Brandão.

_ - Esteve ajui hontem, com de-

mora apenas d'algumus horas, o nosso

amigo, sr. Luiz Antonio Gomes de Car-

declaração de que tal boato carece iu- vallio. que regressou-do do Porto seguio

teiramente de fundamento, achandose

perfeitamente averiguado tanto pelos

para a sua casa de Ca iima.

-- Esteve hontem, está hoje e es.

De s. ex.”l rcverendissima diz o Correio

Nacional nas noticias de Cnmbra:

«Este nosso prelado é aqui muito apre-

ciado 6 respeitado. Ainda hoje vuvt muitos

elogios as palavras pronunciadas por s. ex.“

na sessão da Academia de .Santo Thomaz

de Aquino; o foi geral o enthusiasmo que

despertou a sua referencia ao sr. conde do

Casal Ribeiro, sempre em Hespanlia muito

lembrado e o portuguoz mais veucrando e

querido de todos.»

¡Exaiuesr-Fez hontem um

bonito exame de portuguez no lyceu

d'esta cidade, ticando plenamente ap-

provado, o npplicado estudante, Fer-

nando Emilio Pereira de Vilhena, filho

do nosso chorado collega, Fernando

de Vilhena.

-- Fez um belle acto do '2.° nuno

de medicina na escola-medica do Por-

to, o sr. Alvaro de Moraes Ferreira,

applicado estudante d'aquelle estabe-

lecimento scientifico.

- Fez tambem uni magnifico acto

do 1.° anne d'aquelle curso, o sr. Fran-

cisco Regnlla Junior, intelligente alu-

mno d'aquella escola superior.

- Fez hontem um bello exame de

mailiematica no lyceu d'esta cidade, o

sr. Alexandre d'Ai-aujo e Albuquerque,

filho do nosso estimavel amigo, sr.

Bernardino Maximo d'Aranjo e Albu-

querque, illusttado chefe do partido

progressista em Albergaria.

_Em Lisboa, fez hontem tambem

uni boni exame de fraucez, o filhinho

mais novo do nosso muito pi'esudo

amigo, sr. dia Barbosa de Magalhães,

de nome Manuel Firmino d'Almeida

Maia e Magalhães.

- Fez no sabbado ultimo exame

de pathologia especial, no Instituto de

veterinaria, ficando approvado com

distincção, o nosso amigo e talentoso

estudante, sr. Joaquim Ferreira, Rés.

Os nossos parabens a todos Os brio-

sos estudantes.

e.“ ›__'.,.;- .-. _ .. r r, ' ._ :._-r-.›3_.;._.'.'.r~

Inuco.-Está de luto o sr. Ben-

to Maria de Figueiredo Malva, muito

digno cirurgião-mór de cavallaria 10,

pelo fallecienento de sua estremecida

mãe, que residia na sua casa de Bem-

canta, proximo de Coimbra. A illustre

extincta era uma senhora a todos os

respeitos respeitavel. Boa esposa, ex-

cellente mãe, caracter nohiiissimo, o

seu viver foi sempre o da mais acriso-

lada virtude. Geralmente venerada por

todos os que a conheciam, deixa um

grande vacuo no meio cm que vivia.

A seu extremosissimo filho, nosso

muito prezado amigo, enviamos d'aqni

a expressão da nossa mais acentuada

coudolencia. i
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O lllot'gilt.1() das Lat.-

Inas.-Sob este titulo publicamos

hoje um magnifico conto do nossa es-

timavel amigo e distincto collega do

Universal, sr. Herculano Sarmento, um

dos rapazes, da moderna geração'litte-

rat-ia, de mais merecimento e de mais

apreciaveis dotes de intelligencia e de

caracter. O conto é dedica-lo ao nosso

collega Firmino de Vilhena, que nos

encarregou de agradecer a gentilleza

da dedicatoria ao seu e nosso distincto

collega lisbonensc.

Os bombeiros (fluin-

' .guy-::fg

     

    
  

  

  

  

que Com todo o direito nos é pedida.

I)ez-3usti'e lame u t a.-
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zenda no concelho da Feira, teve a in-

 

lhe estão destinadas vão eoti'rer algu-

mas modificações. Para a camara ain-

da não está destinada casa; pois todos

vel.-O nosso ami-go, o sr. Manoel suppunham, em Vista das indicações

Julina *ruivo winavi-Léavu¡ \ln-U uu“-v uu¡ à...

necessario remover aqiiella secretaria

felicidade do partir uma perna, o que dos velhos paçgg do concelho_

sentimos muito.

O tauel d'zLiigeja. -Ãs

arvores que formam este expletidido

tunel de vei'dura, estorvain já, em al-

guns pontos, a passagem por alli de

carros um pouco mais altos, com os

ramos mais salientes que teem. Sera

conveniente, a fim de evitar-se qual-

quer desastre que possa suCCedei', que

se mandem cortar aquelles rauiosm que

em nada desmancham, antes desfeiam

aquella magnifica obra da natureza.

A.. queiu conipete. _

Um nssignnnie nosso, dc Coi'tegaça,

pessoa que muito consideramos, quei-

xa-;e-nos de que não recebe o jornal

regularmente, quando d'uqui lhe é man-

dado com fecho especial. Ao digno en-

carregado da estação (POvur pedimos

providencias sobre o caso.

Theatro. - Brevemente alii

lemos uma brilhante troupc dc znr-

zuella hespanhola, que traz iuagnilicos

artistas, com um reportorio novo e at-

triilicute. Já foram distribuidos uns

engraçados_ reclames.

Trabalho no mai'. -

Continua se não inteiramente boni, ao

menos prestando-SB ao serviço da pes-

ca. Nestes ultimos din-s a sardinha tem

sido em menor quantidade. Tem havi-

do abundancia de peixe chamado de

couro. arraias, bezugos, capatões, etc.

A sardinha colhida tem hoje no mer-

cado o preço de 800 reis o milheiro.

r Chronica das praias.

_Começa a animação e a vida nas

costas do nosso littoral. Espinho, que

é a primeira, tem já muito movimento

de nacionaes e liespauhoes. No Fura-

douro cameçon a epoca balnear, e bem

assim na praia do Farol da Barra, on.

de estão jz't a banhos algumas familias.

A quem soffi'e de r-n-

ptui'as.-E' grande o mal que

neompanha as pessoas que solfrem de

liernias ou rupturas, pois que não an-

dando acauteladns com fondas apro-

priadas ao mal, de um momento para

outro podem deixar de existir. Uma

funda menos apropriada ao mal pode

até aggraval-o, desenvolvendo-o.

Livra-se d'isso quem procurar fun-

dar-se apropriadamente e para isso

não podemos deixar de aconselhar que

procurem o estabelecimento do sr.

A u t o u i o 'Feixeii-n. da.

DIOttn, rua de D. Pedro n.” Si -

unico deposito de fundos nacionaes e

estrangeiras no Porto.

E' uma das mais antigas casas d'a-

quella cidade e das mais acreditudas

n'este genero. Aconselhamos que a pro-

cure quem tiver necessidale de uzar de

fundas. Alli encontra-se alem de com-

modidade nos preços, a melhor boa fé e

a mais scientifica applicação da funda

apropriada. E porque sabemos isto de

sciencia propria, assim o afiírmamos.

Vide o respectivo aniiuncio.

Incendio. -Recebenios noti-

cia de que um novo incendio devora o

-pinhal de Leiria. E' no talhão n.° 35.

resulted-v¡ praticas, obtidos durante terá ainda amanhã em Aveiro o muito to,-Coui excellente resultado,abt'iu- 'trabalhava-se para o atalhar.

.- 'ouas (cadeias-_Suppõe-se que vão

servir interinamente de cadeias da nos-

sa comarca, as do antigo julgado de

Pereira Juzan, em Vallcga. Logo que

se deu o desastre dos poços do conce-

lho a que acima nos referimos, dirigi-

ram-se a Pereira Juzau o csi.mo delega.

do do procurador i'égio e o ea.mo presi-

dente dn camara a examinareni aquel-

las cadeias. S. ea.“i ficaram satisfeitos

com o exame pois a camara só terá de

fazer obras insignificantes no edificio,

ficando este logo apto para recolher os

presos e ao mesmo tempo satisfazendo

ás necessidades da escola do sexo fe-

minino que ló. se acha.

Pesca-Durante toda a semana,

houve trabalho e pesca na costa do

Furadouro. Foi esta semana o traba-

liio bastante reniuncrador, chegando a

haver lniiços superiores a 2003000 rs.

No sabbado o mar levantou de repen-

te, deteriorando os nppurellios de pest

da companha da Senhora do Soccerro.

Rca/noção de presos-Provavelmcn -

te quando se trausferirem os presos da

actual cadeia, terão os presos accusa-

dos de crimes sujeitos a penas maiores

de ser retirados para as cadeias da Re-

lação do Porto. Não é isto porque a

cadeia de Pereira Juznn esteja cm mas

condições: mas por ser muito retirada

da aéde da comarca a cadeia, e o digno

delegado não querer tomar a respon-

sabilidade de qualquer acontecimento.

A industria do fio de

vela. e das redes para.

pesczti'.-5ão muito notnveis os

progressos que successivnmcnte teem

sido introduzidos na fabricação nacio-

nal das redes, cordel e fio do vela, gm.

ças aos coutinuados esforços que para

tal fim a digna dii'CCção da Compa-

nhia de Lanilicios Portuguesa temem-

pregado. 'Podes os modernos melhora-

mentos com que esta industria se vai

aperfeiçoando, encontram se na fabri.

ea do Bom Sueco-so, de maneira que

os seus productos estão rivalizando

com os estrangeiros e n'alguus até lhes

lcvnni vantagem. A digna direcção da

Jompanhia tem visto coroados do :ne-

lhor exito os seus esforços e tentativas'

pela franca aceitação que todos os ar-

tigos da sua fabrica encontram no iner-

cado'o que lhe proporciona um con-

sumo deveras apreciavel, esinceramcn-

te estimamos que vá alargando a sua

producção u lim de pode: obter a justa

remuneração para o capital que pró'cu;

rou esse emprego, e para que a indus-

tria nacional encontre mais elementos

para a. sua afiirmação. i ' l

I)oís nanft-ngios. - 0

vapor licspanhol DQJumi naufragou

em viagem de Manilla para Hong-Kong'

por se haver declarado iucendio a seu

bordo. Levava cerca de 300 passagei-

ros,quasi todos hespaiihocs,e dos ques '

pareceram no fogo ou na agua 126.

'l'ainbem naufragou o vapor Khiva,

que conduzia para Meca 979 pei'egri..

nos niahometanos indios. Vinte d'estvs

_ morreram afogados.



' A. rainha. D. María

Pia. ein Pariz.-Refere o Fi-

garo que S. M. a rainha D. Maria Pia

e S. A. o infante D. Affonso almoça-

ram no domingo ultimo na legação de

Portugal, assistindo como convivas o

duque de Loulé, conde de Azevedo da

Silva, Eça de Queiroz e esposa, e um

filho e uma filha do sr. Emydio Na-

varro. No dia seguinte a rainha e o

infante juntaram em casa da prineeza

de Monaco.

Bombeiros 'Volunta-

rios d”Ilha.vo.- Continuamos

ainda a dar publicidade ás prendas of-

feridas para o bazar dos bombeiros

voluntarios ilhavenses:

Padre João Nunes d'Oliveira e Sou-

sa, um romance em dois volumes (A-

venturas d'um joven naturalista-por

LuCiano Briat)-e um quadro com um

navio em alto relevo; Maria Embergue,

um assucareiro de vidro verde, doura-

do, e umzsaleiro de porcellana; Assum-

pção Rodrigues Marques, uma tijella e

prato de porcellana; Maria Rodrigues

Marques, um par de tapetes para cas-

tiçaes e uns cothurnos; Luiza Rodri-

gues Marques, um panno para meza

de cabeceirarMaria d'Annunciação Fer-

nandes Violante, uma pregadeira de

seda; Maria Fernandes Balbina, um

pauno para meza de cabeceira e qua-

tro argolas de vidro; Maria Reza Deus,

uma touca para crcança; Luiza da Ro-

cha Deus, uma bolsa de malha d'algo-

dão; Joanna Roza da Rocha Deus, uma

corôa de flores artificiaes; Alberto Pi-

nheiro Chaves, 500 réis; Anna Sera-

phina, duas pequenas jarras para flo-

res; Conselheiro Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, 30 volumes da Questão

Hersens; D. Maria d'Arrabida Vilhena

d'Almeida Maia, 30 volumes da Ques-

tão Hersens; Firmino de Vilhena, 30

volumes da Questão Hersens; Viscon-

de da Silva Mello, duas caixas de cha-

rutos (Reinitas); dr. Pereira da Cruz,

uma garrafa com genebra, um roman-

ce em 3 volumes (o Pac dos Pobres),

outro romance em um volume (Lá vie

a Vingt ans), oração funebre por Ma-

nuel R. Vieira nas exequias de Ber-

nardo de Magalhães, um catalogo al-

inanak da Imprensa Aveirense, narra-

tivas d'um emigrado, um volume bro-

chado, e 3 photographias; Emilia Va-

reira, um cesto de verga para fructa;

Maria Roza Baptista d*0liveira, um

par de jarras de casquinha; Luiza Qui-

ninha, uma camisa e um collete para

creança; Manuel Bailica, uma bilha

grande de porcellana. '

Os bombeiros por-

tuenses no congresso

de Londres. -Desenliando o

carro do material que os bombeiros do

Porto levaram a Londres, o Diario Po-

pular escreve:

«O nosso desenho representa a bri-

gada dos distinctos bombeiros munici-

paes do Porto, no congresso interna-

cional dos bombeiros que no mez de

junho findo se realisou em Londres,

e cujos exercicios foram executados

deante de numeroso publico no Agri-

cultural Hall. '

O nosso croguis é tirado d'uma gra-

vura da primeira pagina da importan-

te iIhistrat-:ão londrina T/ie Graphic. e

onde se via representada a brigada

portuense sobre o seu cai-ro de incen-

dios e nm dos bombeiros segurando a

bandeira portugueza. Esta demonstra-

ção do Graphic, quando no congresso

tomaram parte brigadas de bombeiros

da America, da Belgica, da Russia, da

Italia, da França, da India, da Nova

Zelaudia e do Canadá,-é a melhor

prova do extraordinario exito que,

com os seus rapidos e arriscadissimos

exercicios, os bombeiros portuenses al-

cançaram em Londres.

Diz o Graphic que das brigadas de

bombeiros que tomaram parte no con¡

grosso, as que mais se distinguiram e

maiores louvores mereceram dos en-

tendidos e da imprensa foram a portu-

gueza, a americana e a belga. Mas de

todas a mais applaudida foi a «portu-

guese brigadei-pela rapidez e preci-

são dos seus exercicios, quando é pre-

ciso fazer partir o carro dos incendios,

fazer manobrar as bombas e as esca-

das, e escalar um predio em chammas.

No Agricultural Hall os exercicios fo-
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DRAMA DE FAMlLIA
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A ruas

Quando O mexicano Tapulca rece-

beu a carta de Lisette, denunciando-

lhe a traição de sua esposa, possniu-se

de tamanha colera, que despresando

os conselhos da criada, e não podendo

partir no mesmo dia, escreveu a Fau-

ny uma carta laconica eterrivel.

Dizia assim:

«Sei da tua perfidia, da tua infa-

mia: vou a Paris castigar-te.)

Fanny recebeu esta carta e leu-a

com assombra. Não lhe ficava outro

recurso do que a fuga,e escreveu a Ra-

phael. A entrevista dos dois amantes

foi tão sobresaltada, tão cheia de re-

ceios, como era natural pelas circums-

tancias que se davam. Depois d'uma

hora de lucta e temores, accordaram

em que Fauny'partiria n'aquella noi-

te, e Raphael, para não se suspeitar,

alguns dias depois. Deviam reunir-se

n'uma aldeia da Catalunha denomina-

da Badalona, onde, em caso urgente,

poderiam embarcar.

A' Fanny e Raphael julgaram que o

miseravel Cesar tinha revelado tudo a

Tapulca, mas sem nomear o amante.

Era isto o que elles supunham.

Depois de terem tudo combinado,

separaram-se. Fanny com medo de es-

tar só, chamou Lisette e dissi-lhe:

- Ouve, minha filha: meu marido

;Ie-gaba» tudo-

ram tão completos, que até terminavam ces oombatia serenamente com direc-

sempre coni uma realista representa- ção e refiecção. D'alli nos chegam elo-

. O . gios ao seu bom serviço. José Malhoa,

Felicitandoosr. Guilherme Gomes o denodado e carojoso José Malhou,

ção d'u ma casa incendiada a valer.

Fernandes, inspector dos' incendios na

cidade do Porto, pelo muito que tem

conseguido na organisação do serviço

de incendios e corpo de bombeiros-

não podemos deixar de tambem felici-

tar os bravos bombeiros portuenses

pela brilhante figura que fizeram no

congresso internacional de Londres,

honrando assim a bandeira portugue-

za que tão galhardamente alli soube-

ram hastear.

O carro do material que foi apre-

sentado no congresso de Londres, é

invenção_do sr. Guilherme Gomes Fer-

nandes, e foi executado pelos proprios

bombeiros do Porto..

Archivo de direito.-

Com este titulo começou a publicar-86

em Lisboa um periodico quinzenal,

que nos parece sobremaneira util, mas

de que recebemos apenas o 2.° n.°, fal-

tando-nos porisso o 1.°, que pedimos

com empenho.

O fim especial d'este Archivo, é tra-

zer os seus leitores ao corrente das de-

liberações dos tribunaes, e secretarias

do estado, tendentes a afflrmar e es-

clarecer as disposições legaes e auxi-

liar as interpretações.

Emenda numero contem, pois, a

synthese e critica respectiva de sen-

tenças e accordãos que o mereçam di-

vididos pelas seguintes secções de di-

reito;-administrativo, civil, criminal,

mercantil e tributario.

Acompanha cada numero do Ar-

chivo um fasciculo do Repertorio da

Legislação, publicada desde 1 de ja-

neiro de 1869, até 31 de dezembro,

paginado de maneira a formar volume.

Responde ás consultas que lhe fo-

rem endereçadas. E faz a resenha de

todas as publicações jurídicas.

N'unia palavra. O Repertorio é um

indice da legislação até 1892 e o jor-

nal Repertorio da Legislação e Juris-

prudencia da actualidade.

Por acliarmos sobremaneira inte-

ressante, recommendamos aos nossos

leitores esta publicação, cujo annun-

cio vae no logar competente.

Pavoroso iucendio.-

Das duas para as tres horas da tarde

do dia 5 manifestou-se em Alpiarça,

diz o Jornal de Santarem, um voraz

incendio nos estabulos, palheiros e de-

posito de niachinas pertencentes ao

nosso bom e respeitavel amigo conse-

lheiro Figueiredo Leal, abastado pro-

prietario n'aquella villa. O incendio

manifestou-se subito no alojamento

dos bois, e com tal rapidez que dentro

em pouco tempo eram as largas e bem

construídas edificações ruraes, dentro

d'um largo perímetro, pasto das cham-

mas com tudo que n'ellas se continham.

Foi tal a rapidez com que o iucendio

se propagou que um creado e carpin-

teiros d'abegoaria que alli se achavam

bem proximo, apenas tiveram tempo

para salvar tres bois das doze rezes

que lá estavam. Um enorme brazido e

grandes prejuizos havendo sobretudo

a lamentar, além da morte dos ani-

maes, a d'um pobre homem, João da

Cruz. que. dormindo a um canto do es-

tabulo, cahiu horrivelmente d'asphixia

sem ter tempo d'encontrar uma das

portas que lhe ficava proxima. O seu

corpo foi encontrado informe e com-

pletamente carbonisado. O infeliz dei-

xa uma orphã de 8 annos. Os prejui-

zos materiaes, ouvimos, são grandes,

não obstante acharem-se seguras as

propriedades. Os soccorros foram pres-

tados por toda a povoação de Alpiar-

ça, indistinctameute, com tanta prom-

ptidão como dedicação e, francamente,

impressionava como aquella boa gente

rural, campinas, mulheres e rapazes

se affudigavam para debellar o incen-

dio transportando a agua que sempre

abundou. As attenções d'esta boa gen-

te convergiam para o palacio que jul-

gavam compromettido e que a todo o

custo queriam salvar.

De Santarem, ao primeiro aviso,

partiu a bomba e pessoal dos volun-

tarios, que prestaram eflicaz auxilio,

não só porque era a unica machina em

condições de combate, mas porque o

pessoal adestrado n'estes terríveis lan-

w

- Men Deus !-exclamou Lisette,

fingindo maravilhosamenteo assombra

que tal noticia devia causar-lhe.

-- Tudo e volta para Paris com o

unico [im de me matar. Acaba de es-

crevar-me.

Lisette não pronunciou palavra.

Achou imprudente aquella carta.

-- Já vês, Lisette, já vês; elle che-

ga d'um momento para o outro. Estou

perdida: não tenho outro recurso so

não a fuga.

A criada estremeceu.

Tapulca, despresando os conselhos

de Lisette, deixando-se levar do seu

genio arrebatado, destruiu todos os

planos da perfida criada.

Mas Lisette não se embaraçava fa-

cilmente, e logo comprehenden que se

sua ama partia, era preciso partir com

ella.

-- Senhora, a fuga é a confissão

da falta.

..- E', mas não importa; antes de

partir tenciono escrever-lhe tudo. Sup-

ponho que não me abandonarás.

- Seria uma ingratidão índigna

de mim: irei para onde a senhora fôr.

-~ Obrigada, minha filha, obriga-

da. qunanto eu escrevo a meu ina-

rido, prepara a tua mala.

- E pôde saber-se onde nos di-

rigimos ?

- A Hespanlia.

-- Ali l não me desngrada o paiz:

e a que terra de Heepanha ?

-- A Barcelona: d'alli passaremos

a um dos portos do mar mais proxi-

mos da capital de Catalunha, onde de-

vo esperar Raphael.

Lisette ouviu sua amu com profun-

da attenção.

- E a senhora pensou a que se

exppõe ?

›- Não penso nada; só desejo fugir.

- A senhora hade desculpar-me

se me atrevo a dizer-lhe que a fuga é

uma imprudeucia, '

 

   

   

 

    

   

  

    

   

          

    

   

   

          

    

  

   

   

  

Ricardo Durão, Francisco Coimbra e

seu irmão Alfredo, portaram-se valen-

temente, e a elles se devem importan-

tantissimos serviços na extincção do

incendio. Aponta-se-nos tambem o no-

me do corajoso Joaquim Agadocha cu-

jos serviços são dignos da mais alta

consideração.

Bibliotheca agricola.

-O Diario do Governo publicou um

decreto, creando uma bibliotheca des-

tinada á população rural, que se de-

nominará Bibliotheca Nacional Agri-

cola, e será. composta de obras inedi-

tas de reconhecido merito, escriptas

por auctores portugueses, ou de tra-

ducções de obras estrangeiras de no-

tavel valor, que mereçam a approva-

ção do conselho superior d'agricnltura.

As obras poderão ser impressas á cus-

ta do governo, na Imprensa Nacional,

passando a propriedade para o estado,

e ficando os auctores com direito a 50

exemplares, ou impressas pelos seus

auctores, ficando n'esse caso o estado

com 200 exemplares pelo custo da im-

pressão. Para as obras de maior meri-

to, poderá o conselho superior d'agri-

cultura propor annualmente os seguin-

tes premios; um de 30093000 réis, dous

de 200%000 e tres de iooãooo.

Um caso raro.--Encon-

tramos n'nin jornal dns ilhas a seguin-

te curiosa_noticia, transcripta de um

jornal brasileiro:

c Falleceu em Refojos do Campo o

dr. Harold Nogueira da Silva Prado.

Antes de receber os sucrameutos de-

clarou na presença do revd.° vigario

Antonio Faustino Vieira e das teste-

munhas Fortuna!? Çyriuo Galvão e

José Viélas de Abreu, que tinha de fa-

zer n reparação seguinte: Fui educados

protegido por um virtuoso sacerdote, a

quem ralei com iinmeusos desgostos, ex~

torqniudo-lhe dinheiro constantemen-

te, combinado com alguns amigos

meus, levantando-lhe as mais atrozes

calumnias e por tres vezes tentei per-

del-o. Talvez elle ainda esteja solfren-

do as consequencias da minha perver-

sidade, que chegou a manietal-o com o

sigilo de confissão sacramental. Peço

perdão a esse homem justo, a essa vi-

ctima dos meus caprichos, que reside

na cidade de Lisboo, e chama-se Mon-

senhor Serpa...

Escolas primarias a.

concurso. -- Das cento e tantas

escolas postas a concurso, contam-se

as seguintes para o norte:

Do sexo masculino -No districto

de Aveiro, a de Guizande, concelho

da Feira; no de Braga,a de Villa Chã,

concelho de Espozeude, e a de Quima-

della, concelho de Fafe,- no de Bragan-

ça, a de Rio de Honor, do mesmo con-

celho; a de Lgares, em Freixa de Es-

pada á Cinta; as de Ifanes, S. Pedro,

Villa Chã e Bareiosa, em Miranda do

Douro; as de Felgeiras e Urros, em

Moncorvo e Rebordello, em Vinhaes;

no de Coimbra, a de Pombeiro, em

Arganil; a de Brenha, na Figueira da

Foz; a de Ramalheira, em Mira; as de

Cnl'npínbn e Costas, em Tabua; no da

Guarda, a de Figueira de Castello Ro-

drigo; a de Macieira, em Fornos de

Algodres; a de Cedovim, em Foscôa;

no do Porto, a de Real, em Amarante;

a de Refontouru, em Felgueiras, as de

Lustosa, Sanfins, Souzella e Lodares,

em Louzada, e a de Cedofeita, bairro

occidental do Porto; no de Vianna do

Castello, a de Cabreira, nos Arcos de

Val de Vez; a de Castanheira, em Pa-

redes de Coura, a de Reburdães, em

Ponte do Lima; as de Villa Nova da

Cerveira e Carvoeiro, em Vianna; no

de Villa Real,ka de Cimo dc Villa, em

Chaves; a de Fontellas, na Regua; as

de Villa Pouca de Aguiar e Valle de

Nogueira, em Villa Real.

Do sexo feminino-No districto de

Aveiro, a de Travassô, em Aguada; a

de Augeja, em Albergaria; a de Grata-

nha, em llhavo. No districto de Bra-

ga: a de Nonsul, na Povoa de Lanho-

so. No de Coimbra, a de Varzea, em

Gross. No do Porto: a de Muuccllos, em

Amarante; a de Viariz, em Baião; a de

Nevogilde e Santa Enlalia de Barro-

M

- Desgraçada! Não vês que, se o

espero, mata-me ? l

- Mas fugindo confessa-se culpa-

da, e a lei castiga o adulterio.

Fanny enipallideceu.

- A lei. . . 0h! meu marido não

deixará a sua vingança aos tribunaes,

conheço-o. Assim, pois, minha filha,

não percamos tempo: prepara tudo,

Partiremos logo que escureçamma se-

ge de viagem nos coduzirá ao primeiro

porto do mar.

- Está bem, senhora.

E Lisette sahiu do quarto de sua

ama. Quando chegou ao seu quarto,

ficou alguns momentos de pé, indeci-

sa como se vacillasse sobre o partido

que devia tomar.

-. Que fazer! que fazerl-repetia

ella em voz baixa-esta fuga repenti-

na desbarata todos os meus planos:

Tapulca é um imbecil arrebatado. . .

quem o mandaria ameaçar sua mu-

lher? Agora Fanny pôde livrar-se da

vingança, roubal-o, e quem sabe até

onde nos levará esta imprudencial Não

obstante, eu não devo separar-me d'el-

la; assim posso ser util no mexicano.

Sim, sim, devo partir para lhe ir in-

dicando o itinerario da nossa viagem.

Elle virá encontrar-nos: procedamos

com prudencia.

E sentando-se escreveu uma carta

a seu amo. Depois de concluída, in-

cluiu-lhe as duas que Cesar tinha fal-

sificado e fechou tudo perfeitamente.

- Agora preciso d'um homem leal

que cumpra ao pé da letra uma com-

missão delicada. Esse homem será

Schauf.

E desceu ao portal.

O honrado suisso amava Lisette a.

ponto de se deitar ao fogo por ella,

A presença da criada alegrava-lhe

o coração.

- Si'. Schauf-disse-lhe Lisette

-peço-lhe que entre e feche a vidra-

ça; temos que faller.

O suisgo obedgcgu

 

sas, em Louzada; a de Alvarelho. em ' thoridades ainda não poderam desco- seu trabalhoiao comité da S“bscrlpçãoa

Santho Thyrso. No de Vianna do Cas-

tello, a de Ponte do Lima. No de Vil-

la Real, a de Santa Eugenia, em Alijó;

a de S. Vicente da Raia, em Chaves. ^

tricto de Aveiro, a de Pigeiros. na Fei- l

ra; no de Bragança, a de Peredo, em

Amieiro e Populo, em Alijó.

O concurso é por 30 dias, a datar

de 5 do corrente e os ordenados va-

riam entre réis 100d000, 110di000,

izoãooo e isoãooo.

Concurso medico.--A

camara municipal de Pedrogão Grande

abriu concurso para provimento de um

partido medico, com o ordenado an-

nual de 4503000 réis. A residencia é

em Castanheira de Pe a.

A morte do duque de

Uzés.-A familias do duque de

Uzés tem recebido numerosas manifes-

tações de condolencia pela morte do

duque em Cabinda.

Entre outros telegrammas ha um

de s. M. El-rei D. Carlos, dirigido ao

duque Luynes, cunhadp do finado ex-

plorador, e assim concebido:

«Desclado pela terrivel desgraça

que vos feriu. Vou escrever immedia-

tamente ao ministerio da marinha para

que se faça tudo o que for possivel.

Peço que apresenteis todas as minhas

condolencias a vossa sogra, e podeis

estar certo, meu caro Honoré, que es-

tou comvosco e a duqneza n'este mo-

mento tão doloroso para vós todos.:

A rainha do Hespanha telegraphou

á duqueza de Luynes mostrando-se

profundamente sentida com a morte do

duque de Uzés.

Os taannltos em Pa.-

riz.-Com relação ao.: tumultos de

Paris encontramos nos jornaes estran-

geiros os seguintes pormenores. Na

margem do Sena foram incendiados

40 kiosques destinados á venda dejor-

naes. No dia 5 pela manhã acampa-

ram no Campo de Marte 5:000 solda-

dos de cavallaria, parte dos quaes per-

nontaram na galeria das Machinas. O

general Saussier passou revista ás tro-

pas, sendo preso n'essa occasião nm

homem que distribuiu pelos soldados

uma proclamação anarchista, incitan-

do-os á sedição e á. revolta. Nu praça

do Cliatelet estava um grupo numero-

so gritando:

_Abaixo a policia! morram os

agentes l

A guarda republicana chega a ga-

lope e dissolve o grupo. Este, porém,

volta a organisar-se, apedreja o thea-

tro de Chatelet e as casas immediatas,

quebrando vidros e produzindo outros

destroços. Alguns homens com tochas

accêsas lançam fogo ao gaz que esca-

pa pelos tubos da canalisação. Princi-

pia a arder uma casa. Com os bombei-

ros chega a guarda republicana que

carrega sobre os desordeiros, dissol-

vendo-os, depois de distribuir gran-

de numero de cutiladas, do que resul-

tou ficar muita gente ferida. Os bom-

beiros então trataram de extinguir o

incendio. No boulevard Strasburgo

tambem houve cargas, ficando varios

agentes feridos, assim como muitos

dos amotinados.

Durante a noute, desde a rua Ram-

buteau até ao Sena a obscuridade cru.

completa, pois os amotiuados tinham

cortados em varios Sitios a canahsa-

ção do gaz. No bairro Moubert, que

fica pol' detraz do Hotel de Ville e que

é a guarida da peior gente de Pariz, o

refugio dos bandidos, houve igualmen-

te uma séria collisão. O chefe da segu-

rança publica, Geron, de accordo com

o chefe de Vigilancia, Clement, resol-

veu dar uma batida ao bairro a fim de

se apoderar dos malfcitores que alli

vivem e impedir que ellos tornassem

parte nas desordens. A policm fo¡ ata-

cada' Houve tiros, pedradas, cargas de

vallaria e terríveis collisõcs. O chefe

Geron ficou contundido; Clement rece-

beu uma ferida na perna; um agente

caliiu morto Com um tiro de pistola

disparado á queima-roupa. Os feridos

contam-se as centenas, mas não se sa

be o numero exacto. As juntas revolu

cionarias dos anarchistas e socialistas

téem estudo reunidas ein sessão per-

manente, dirigindo o motim. As au-

W

- O sr. tem-me dito muitas vezes

que me ama-começou Lisette quando

o viu sentado defronte d'ella.

-- E repito: amo-a muito deveras,

tão deveras como o homem que deseja

003313

- Perfeitamente. Vamos pois fal-

lsr com toda a confiança.

- Do nosso casamento ?

-- Talvez!

-- Ah! pois fallemos, fallemosl--

exclamou o suisso, esfregando as mãos.

- Começarei por lhe dar um des-

gosto.

-- Como l. . . Não é nada agrada-

vel o principio.

--- Mas este desgosto pôde mais

tarde dar lhe um grande prazer.

-- Terei paciencia. Falle.

- Saio esta noite de Paris.

Scliaufdeu um salto que por pouco

não cahiu de costas.

0 movimento do surpreza do suis-

so foi tão repentino, tão ridiculo, que

Lisette desaton a rir.

-- Não ha motivo para se sobre-

saltar, meu amigo. Saio de Paris com

a senhora, porque ella assim m'o exi-

ge: devo obedecer, mas voltarei breve-

mente.

-- Durante a minha ausencia, o

senhor vae prestar-me um grande ser-

Viço.

- Estou ás suas ordens.

-- A commissão de que vo¡ ín-

cumbil-o é da maior importancia; d'el-

la depende o noSso futuro, e ninguem

me inspira confianca como o senhor.

Schauf inclinon-se em signal de

agradecimento.

Lisette contin uou:

-- Esta noite, eu e a senhora, par-

tiremos Numa scgc de viagem;ama-

nliã ha de certo volta da Bretanha o

patrão. Quando souber que sua espesa

se auscntou de Paris, lia de ser ínimen-

su, terrivel, a sua colera. porque, sr.

Soliauf, a senhora foge de seg gerido;
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pe Alberto limaoamostra do seu talento

brir o sitio em que se reunein os or- segundo as condições habituaes; isto é, artisticoldesenliando osencâo favorito,

ganisadores da revolta.
o ÍC'À

Os estudantes publicaram um ma-

bunacs começaram¡ a funccionar acti-

vamente, condemnaudo a varios dias

Moncorvo; no de Villa Real, as de de prisão e a multas diversas todos os obra d'uma rara distincção. Nenhum

presos que a policia lhes apresenta.

Diz um correspondente que para cada

réu os juizes apenas empregam cinco

minutos no interrogatorio e em dictar

a sentença.

-- Diz um correspondente que o

quartel da guarda republicana e as ca-

deias de Paríz estão cheios de presos,

entre elles 21 mulheres. Passam de

2:000 as pessoas presas por causa dos

tumultos. Foi uma limpeza geral. En-

tre os detidos ha muitos que foram ar-

bitrariamente presos. Um diestes,o cor-

respondente do Daily Graphic, como

fosse nialtratado brutalmente, formu-

lou uma reclamação por entremedio da

embaixada britanica. As forças encar-

regadas de manter a ordem e pronptas

a sahir para a rua á primeira ordem,

compõem-sc de 30 batalhões de infan-

teria e 7 regimentos de cavallaria, cer-

ca de 20:00o homens. Estas forças es-

tão distribuidas pelos quarteis e edifi-

cios peblicos de Pariz. Como no dia õ

os tumultos tomasscm mais graves

proporções,o governo mandou vir mais

tres esquadrões de dragões e um regi-

mento de caçadores a cavallo, que fo-

ram aquartellados no Palacio da Indus-

tria. Os dragões e coui'aceiros acum pa-

ram nos boulevards Saint- Germain e

Saint-Michel, sob as ordens do gene-

ral Raup. Nos palacios do Luxembur-

go e Justiça estavam varios regimen-

tos de infantaria, promptos a mai-char

á. primeira ordem. Ante este desenvol-

vimento de forças, os amotinados pon-

ca resistencii offereceram. Com as raz-

zias feitas pela policia, e tendo sido

presos os principaes cabeças de motim,

socialistas e anurchístas na maioria, a

agitação afronxou e é crença geral que

não poderá continuar. Em todo o caso,

os jornaes de Paris são unanimes em

dizer que se os tnmultos se reproduzi-

rom, o governo reprimil-os-ha com a

maior energia.

A crise da pi'ata.-A

baixa da prata começa u fazer sentir

os seus effeitos na industria da explo-

ração das minas d'aquelle metal. O que

era apenas uma ameaça, vai-se tornan-

do uma realidade. Os proprietarios das

minas de chington, no Estado de

MontaVa, mandaram suspender os

trabalhos de exploração. Além d'isso,

mais dous Bancos americanos suspen-

dei'ani os pagamentos: o National Bank

d'Albuquerque, no Novo Mexico, e o

Macpherson County Bank de Golden,

no Colorado.

Casamento p r i n ci -

pesco.-5egunho lemos no Times,

a princeza May, acompanhada pelo du-

que e dnqueza de Teck, sahiu de

Whik Lodge parao palacio de Buctein-

gham no dia 3, onde permaneceria até

no dia 6, em que tinha de realisar-

se o seu casamento com o duque de

York. Durante o trajecto a prince-

_za de Teck teve recepções enthusias-

ticas por parte do povo. No departa-

mento de Ricliemond, onde a princeza

desde creança é muito amada, rcceben

ella muitas manifestações de sympa-

thia. Em Kensington o povo entregou-

lhe uma mensagem de felicitação e as

meninas da eschola de Santa Maria de

Abbott cantaiain um hymno.

Em Buckinghnm houve tambem

uma recepção festiva e euthusiastica.

O palacio estava ricamente ornamen-

tado.

O principe de York e a princeza

de Teck tinhaiu recebido já. n'aquella

data mais de 1:200 prendas de noiva-

do, todas elias de subido valor.

Uma. rainha artista.

-Ha dias inaugurou-se, nos jardins

de Kensigton, em Londres, uma esta-

tua da rainha Victoria, cuja aucto-

ra foi, nem mais nem menos que uma.

das filhas de Sua Magestade, a. prin-

caza Luiza, marquesn de Lorne. A'

cerca d'este facto diz-se que a princeza

quiz que a considerassem uma artista

ordinaria, fazendo por isso, pagar o

m

pregonlh'a e chegou-lhe agora o me-

do, porque o patrão sabe tudo.

O porteiro abriu os olhos espanto-

samento, e pronunciou em voz baixa

esta exclamação:

- Com os demonios! Quem tal

havia de dizer l

- O senhor julgou que o rapaz

que me visitava era meu primo ? Pois

não é; era o amante da senhora.

O suisso exhnlou novo rnidoso sus-

piro, e deixando assomar aos labios um

sorriso alegre exclamou:

-- Ai, menina, que peso tamanho

me tira de sobre o coração! Eu embir-

rava com o tal priminho.

- Pois não era meu primo.

- Estima do coração.

- Vamos ao caso.

- Agora vamos ao que quizer e

onde quizer, até ao fim do mundo, se

sabe o caminho e pretende lá ir.

-- Peço-lhe que não me interrompa.

- A alegria faz-nie tagarella; mas

desculpe, já não abro bico.

-- Assim terininaremos mais de-

pressa. Esta noite, eu e a senhora sa-

hiremos de Paris; não posso deixal-a.

A'manliã, ou depois, quando o sr. Ta-

pulca chegar, como é naturallissimo,

deita ahi a casa abaixo. O senhor deve

aproveitar o momento em que elle es-

tiver mais furioso para lhe fallar.

O suisso coçou na cabeça, como

quem receia desastre.

- E' a melhor occasião. Quando

o patrão o vir entrar, enfada-se a bom

enfadar, e então o senhor diz-lhe estas

palavras: c A menina Lisette antes de

partir entregou-me esta carta e re-

commendcu-me que dissesse ao senhor,

que ella acompanhava a patroa por-

que assim julgava conveniente.› Gm.

Vc bem na memoria o que lhe digo; é

muito importante.

O suisso repetiu tres vezes, sem se

àqlllVUGar, as palavras que Lisette aca-

báru de pronunciar.

”Pensamento tem bos memoria.
,no-“o ..-o

vu.”

um terço da quantia ajustada autos de

começadaa obra;nm outro terço quan-

 

   

 

    

  

      

   

   

 

   

  

                        

   

  

  

O successo da artista foi completo.

Todos foram unanimes em achar a

dos elogios, porem, que ella. recebeu

fallon mais ao coração da princeza que

o carinhoso cumprimento que lhe di-

rigiu sua mãe, cujos dotes artísticos

são preciosos.

Poucos o sabem. A rainha Victoria

desenha d'uma forma adoravel, encan-

tadora. Passava já por ser uma escri-

ptora distincta, desde a publicação dos

dois volumes do seu jornal intimo. As

suas qualidades de artista, porem, te-

em-sc sempre conservado quasi desco-

nhecidas. Foi a ex posição de bellas-ar-

tes de Melçourne que veio obrigar a

real artista a oderecer ao publico al-

gumas amostras do seu fino e graciosa

talento. E' uma série de desenhos ees-

boços, representando, na maior parte,

os filhos e os netos da rainha.

O director d'uma revista litteraria

de Londresacaba de obter de Sua Ma-

gestade auctorisação para os reprodu-

zir por ineio de photographias tiradas

na Australia. Essas reproducções offe-

recem um cao/:et especial de delicadeza

e simplicidade verdadeiramente encan-

tadoras. E que de recordações esses

retratos de creauças reaes ligadas, de

então para cá, a tantos acontecimen-

tos l Um d'elles representa a princeza

Victoria, filha mais velha da rainha,

na edade de um anno, tola mignonne e

franzino, sentada, descauçaudo depois

d'uui jogo de bola. E' a futura impera-

triz Frederico da Allomanha, mão de

Guilherme II. Sua mãe, apresenta-a,

ein seguida, em diversos trajes de

plinntasia, sendo uui d'elles de grande

dama da côrte, com um leque na ¡n.o.

Tambem se vê a futura. imperatriz nos

braços da sua ama, com o rostosinlio

muito esperto, surgindo sob uni bonnet

ornado de franjas. Entre os retratos

traçados pela Rainha Victoria vê-se

tambem o doduque de Connaught, na

edude de tres annos, com vestidinhos

curtos e' parecendo muito uma menina.

O desenho tem esta inscripção: :Ar-

thur-7 de maio de 1853 n. Ha preci-

samente quarenta auuos que este dese-

nho foi feito! A Rainha tinha então

trinta. e quatro annos.

e todos os retratos, porem, o mais

curioso é, sem duvida, o do duque de

Edimburg, na edade de tres annos tani-

bem, em traje de marinheiro, de pé

sobre o oceano.

Sua mãe deu-lhe uma attitude mui-

to altiva. Coin o seu Chapeu de abas

largas, posto de fôrma a descobrir-lhe

a fronte, o seu grande collarinho dei-

tado para baixo, e as suas calças jus-

tas ás pernas, dai. ideia d'um lobo do

mar. . . em embryâo. O desenho é de

1847. Já então estava escolhida a car-

reira do joven principe. Hoje, como

vice-almirante da marinha britannica,

commauda elle a esquadra do Mediter-

raneo. Todos estes desenhos foram fei-

tos ainda em vida do principe consorte.

Os desenhos que o principe Alber-

to deixou são tambem notaveis, e vão

ser expostos ao lado dos de sua augus-

ta esposa. 0 numero não é grande, to-

davia mostram elles pelo seu caracter

de uniformidade, se a Rainha era. do-

tada de imaginação e da faculdade de

«ci-car', o principe cousiorte tinha ta-

lento mais modesto, o de copista, mas

um talento não menos real e valioso.

Os pi-iucipaes são cabeças de agaias

popiadas de Carucci, quadros de Lan-

dseer e um retrato do eleitor de Saxo,

Frederico III, copia de Lucas, d'uma

ezecução arrojada e initida.

De resto, a rainha Victoria não fica

inferior em cousa alguma ao principe

consorte como copista. Ella copia tão

facilmente, com a mesma segurança de

retoque, como se póde ver na repro-

ducção que fez d'um quadro u oleo re-

presentando um dos seus servidores, o

indio Muhammad Bnkhsli. E' uma bella

cabeça oriental, cheia de serenidade e

de doçura.

No proprio anno do seu casamento

em 1840, a rainha odereceu ao princi-

MW

E tirando do bolso a carta fecha-

da, entregou-a ao porteiro, dizendo-lhe:

-- Se isto chegar ás mãos do sr.

de Tapulca, é provavel que, com o

tempo, eu venha a ser madame Schauf:

o nome não me agrada muito; mas de-

pois o reformaremos.

um Terra-Nova que dava pelo nome

de Islay. Parece, porém, que, logo de-

nifesto declarando-se completamente do o trabalho estava em metade; e o pois da morte do principe, a rainha

Mixtas do sexo masculino-_No dis- alheios ao movimento sedicioso. Os tri.- resto quandoa estatua ficou concluida. abandonou o seu passatempo artistico,

porque, a partir d'essa,_ép66a até 1875,_

não se encontra neiiliiim desenho de

Sua Magestade. Então, já. avó, reto-

mou a rainha o crayon, em honra de

suas netas, as filhas da princeza Alice,

casada com o grão-duque de Hesse, e'

fallecida na fiôr'da mocidade.

Foi assim que, no dia2 de maio de

1875, a rainha Victoria' fez o .retrato

da pequenina princeza Alice; de tres

annos de edade. Um mez depois, o seu

crayon tirava os traços deduas outras

netas, a princesa Victoria de Hesse, de

doze annos, casada mais tarde com o

principe Battenberg, e a princesa Iza-

bel de Hesse, de onze annos, actual-

mente casada. com o grão-duque Ser-

gio da Russia.

A rainha Victoria expoz, no anno

passado, as bonecas vestidas por ella,

no tempo da sua infancia. Agora ex-

põe os retratos dos seus filhos e dos

seus netos. quuanto aquellas se con-

servaram na mesma, estes cresceram.

Quantum maetatis abillo! Nada ha co-

mo as bonecas, que não mudam nunca¡

Exposição universal

de A.u.t:uerpia.-De cinco de

maio de1894 até cinco de novembro

do mesmo anno estará aberta, em an-

tnerpia, uma 'exposição universal, á

qual dispensa a sua proteção sua ma-

gestade o rei dos belgas. Acabamos de

receber a circular programma, dirigi-

da aos productores pela commissão e-

xecutivo. Compreheude o programma

66 grupos em que são contidos todos

os, productos artísticos, industriaes,sci-

eiitlicos, bem como todas as mercado-

rias, quedão motivo atransações com-

meroiaes, todos os ramos, emfim, da

actividade humana. _Serão os grupos

'divididos em classes e secções. Duran-

te a exposição a Real Sociedade do In-

centivo das Bellas Artes. _organizará

uma exposição de pintura, esculptura,

arcliitetura e gravura, para a qual cou-

vidrá os artistas de todos os paises._"

A cominissão tem projectado, ei'i-

tre outras'; uma exposição marítima,

uma exposição colonial e_ urna exposi-

ção africana, ás quaes se esforçará por

dar o maximo desenvolximento. Con-

cursos especiaes, congressos, conferen-

cias, festas, etc. ,tudo, finalmente, quan-

to possa attrahir visitantes e disti'ahil-

os será iustituido pela coinmissão que,

além da protecção de'sua magestade

Leopoldo II, tem o apoio do governo

e o concurso da cidade de Antuerpia.

O intento dos promotores do certamen

é favorecer e desenvolver as transac-

ções internacionaes, procurar á indus-

tria novos meios de venda, dar ao com-

mercio mais facilidades, augmeutar e

multiplicar, em fim, as relações com-_

ultramar. A exposição será estabeleci-

da na cidade nova, proximo do Escalda

e dos novos estabelecimentos mariti-

mos; será ligada á estação central_ do

sul e terá uma superficie approximada-

mente de trinta hectares. O palacio se-

rá de preporções grandiosos; e, segun-

do o plano total, a construcção excede-

rá. a cem mil metrnssquadrados de ga-

lerias cobertas, dividindb-sbâhi gale-

rias dos productos :da industria e do

commercio, galeria de machiiias e ac-

cessorios, galeria da electricidade. A

esta ultima dependencia V será- accres-

centada uma sala de luctas de cerca de

4 mil mei'to's quadradõat Uma "larga

galeria central de mais'de um kilome-

trucções. As construcções formarão um

vasto hemicyclo ao centro do qual se

estenderão os jardins com mais de se-

te liectnres. Por estas linhas geraes po-

derão os nossos leitores e industrias::

avaliar da importancia do certamen e

da vantagem em occorrer a elle.

O cholera.-Em Palafru-

gell, na província hespanhola de Gre-

rona, deram-se ultimamente 5 casos de

cholera e 4 obitos.

Feita a devida communicação para

Madrid, o governo hespanhol dictou

logo as mais terminantes ordens a fim

do evitar a. propagação da epidemia.

m

_- Paris é muito bonita, mas a

Suissa é mais.

- Veremos quando fizermos a

nossa viagem.

-- Deus o queira.

lle¡lc»»lll!9
losls›o lllg"›.

Lisette consumiu duas horas a ar.

O porteiro sorriu-Be¡ e 00m a ea“? ranjar o seu quarto. Guardou n'uma

na mão, ficou de boca aberta para L1- maleta todo o dinheiro que possuia,

sette, e todo a babar-se.

-- Agora, outro assumpto. O sr.

é proprietario d'esta casa. Ainda que o

sr. de Tapulca saia d'ella, o Senhor

continua aqui ?

-- Se o senhorio está contente dos

mens serviços. . .

- Faço esta pergunta, porque

quando uma mulher trata de casarde-

ve ser previdente e não perder alguns

trapos que lhe custaram a ganhar com

o suor do seu rosto.

- Está bem de vêr-respondeu o

suisso, que em se tratando de inter_es--

ses era um spartano.

-- Pois bem; como eu não posso

levar para a viagem tudo quanto pos-

suo, deixo-lhes as chaves do meu quar-

to e um papel em que o constituo de-

positario do que tenho: o sr. arrecada

tudo até á minha volta.

Esta confiança era uma garantia

para Schauf.

-- Lisette volta Com certeza-pen-

sava elle-visto que me entrega tudo

quanto possue.

O honrado Scliauf julgava que era

impoivel não voltar tendo deixado al-

guma coisa. Lisette pensava de outro

modo.

-- Parece-me, meu amigo, que

não tenho nada mais de que o iucumbir.

- Estou inteirado e cumprirei

fielmente as suas ordens. _

- Assim espero, e d'isso depende

o nosso futuro.

-- Se é só d'isso, pôde ir descan-

çada e Voltar depressa.

- Tenho egual desejo de voltar.

Paris é a terra que mais_ me agrada.
('01.-

deixou nas caixas e na commoda a

roupa e alguns objectos de valor, e

entregou as chaves ao sr. Schauf, que

removeu tudo para o seu aposento, si-

tuado no ultimo andar da casa. Liset-

te ficava tranquilla quanto a esta par-

te. Tinha o seu fiel alliado, que, sem

comprehender nem uma palavra d'a-

quella intriga, ía servil-a com admi-

ravel exactidão. Pouco antes de escu-

recer Fanny tinha tudo preparado.

A sua bagagem reduzia-se a um

sacco de noite e duas grandes malas.

O sacco de noite levava uma fortuna.

A ex-bailarina não tinha tido escru-

pulo em guardar todas as joias e di-

nheiro. Fanny não lançavaisto acou-

ta de roubo, consideravatudo seu.

Pouco antes de partir, mandou

chamar o sr. Schauf, que passava na

casa por homem honrado, e disse-lhe

entregando-lhe uma carta:

- Quando seu amo voltar da via.

gem á Bretanha., logo que elle entre o

portal d'esta casa, entregue-lhe esta

carta, da minha parte. ' " '

Sclianf recebeu a carta ,e quatro

luizes de oiro, saudou e foi'para 'o' seu

nicho. Depois eahiu Lisettelem 'procu-

ra ,d'uma carruagem e de 'inoços de

carga. Os moços levaram as malas; e

Fanny e a. criada com os saccos de

noite, subiram para a carruagem.

Schauf viu-as partir, e deu um

suspiro mestre. Resa a chronica que,

pouco depois, o suisso entrou no por.

tal, e carregando o cachimbo que Li-

sette lhe dera,accendeu-o e murmurou;

- Ella volta com certeza: tenh

s !na bagagem de penhor, "

merciass, sobretudo com os paises do¡

tro de extensão ligará todas'as cons-
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' w,Entie outras disposições determinou-

se que fossem queimadas as roupas dos

fallecidos e se fumigassem todas as

habitações d'aquella aldeia. A

,Segundo parece, chegara ha dias,

_procedentq de França, um homem que

seg sentiu lo'gpeufermo do cholera,pro-

"pagando-_se ii.“n'epidemiau As victimas

são trabalhadores do campo. -

Boa. 1ição.- Alegrete-se os

papalvos qpe compram correntes de pa-

-spagaio por cordões de oiro,por'que ain-

da ha tolos demaior- calibre. ' Ha dias',

,apresentaram-se a um tal Larrinaga,

morador em_ Ribao, Heepauha", _tres afia-

,landrins dizendo-lhe que um america,-

_no tinha deixado, em testamento dez

,mil (jipes, parace pobres de“ Bilbao, e

,igncupbiai'q tal Larifinagà da distribui.

ção d essas esmolas. Os dez mil duros

e respectivos pa eis estavam em uma

caixa que ellee gia, iam entregar, mas

era indispeusave 'que elle fizesse pre-

viamente o deposito de tres mil pese-

tae, para garantir o cumprimento do

legado. O toleirão, que a final de con-

tas é tão malandro como os outros que

o lograram, calculando que valia bem

a pena dar tres-mil pesetas, para rece-

ber as 'cincoent'a mil (os 10:000 duros)

que não fazia teução de distribuir, en-

tregou-lhe o dinheiro recebendo em

troca o recibo com muitos rabiscos, em

papel sellado e a famosa caixa. Quan-

do porém os malandros finos se foram

embora, e o malandro tolo procedeu á

abertura da caixa, encontrou apenas

papeis velhos e uma porção de pregos

ferrugentoe. Foi queixar-se a policia.

mas nada lucron com isso, porque não

houve mais noticias nem dos intrujões

nem das tres mil peeetas. .

O ¡naufragio do «Vi-

ctorian-_Os jornaes estrangeiros

indicam a possibilidade de se tornar a

fazer fluctuar o couraçado Victória. O

italiano Balsamello, inventor do appa-

lho submarino a Bola-nautica, está. dis-

posto a realisar tão difficil operação.

Para isso, apoia-se Baleamello em que

o seu apparelho pode levantar pesos

mais consideraveis que o do Victoria

acrescentando que apenas precisa de

30..d_ias para pôr a fluctuar o couraça-

"do inglez. Tudo pôde ser. A '

A bioyoleta -IJapil-

Ion.. Do jornal inglez' The Wheeler

transcrevemos o seguinte:

«Alguns fabricantes estrangeiros

téem apresentadó no mercado ingles,

, .de tempos a tempos, o seu adiantamen-

'to nieste artigo, de velocípedes, porém

nunca em Inglaterra appareceram spe-

cimens de trabalho estrangeiro como

os velocípedes dos srs. -George Bou-

ton & 0.“, cujas fabricas téem séde em

Bruxellas, 7, rua Nicolay, e armazene

de venda na Avenue de la Grand Ar-

mée, Paris, e em Rotterdam. A bicy-

cleta «Papillom ou como nós chama-

mos em inglez «Butterfly›, é de uma

construcçãobella e perfeita e de uma

leveza que justifica o seu nome. 0 for-

mato é' o que_ está actualmente mais

uso e a construcção e material são real-

mente um credito para os fabricantes. ›

A melhor epoca. de

ferias. - Ha muito que se agita

em França uma questão importante pa-

ra a saude dosestudantes: a epoca das,

ferias escolares. Muitos homens doutos,

e d'aquelles que_ se occupam com in-

tenção: ci'consciêucia da educação e hy-

gieue ,da infançia, queriam que as feri

_as principiasse'm em julho e ter-minas-

sem em setembro, Os rotineiros insta-

_vam pela conservação das ferias no

mezde setembro. E' certo que nos pai-

zes quentes, -como é a França e como

é o nosso, é uma barbaridade ter as

oreançag apinhadas em uma escola,com

a temperatura de 25 a 30 graus, no

mez de agosto, e obrigal-as a um tra-

balho que a languidez produzida pelo

calor torna mais penoso e improducti-

vo, mas a rotina não queria saber d'is-

so. Pnuha os pés á. parede e queria ae

ferias em setembro-porque era o mez

da caça e oe mestres queriam descan-

çar caçando-e não apresentava ou-

tro :argumentoi

O concelho municipal de Paris a-

caba de dar o primeiro passo para esse

melhoramento, resolvendo por 53 vo-

tos contra 4 que d'ora avante, e a con-

tar já d'este auno, as aulas nas escolas

primarias principiarño a 13 de julho e

lindarão em um de setembro.

A. “conferencia. mone

taria de Br'uxellas. -- Se-

gundo uma folha de Vienna, o gover-

no iuglez declarou ollicialmente ao go-

A...
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Morreram mais de 140 pessoas.Quan-

do se espalhou a noticia da explosão.

dentro de meia hora achavam-se no lo-

-cal da mina as familias, dos operarios

que alli trabalhavam. Apenas_ poderam

ção _das minas _ordenou logo que para

o futuro, _não se trabalhe de noute.

jan-O doutor Theodoro Rumpel, di-

chura acerca da inüuencia da cerveja

sobre o cholera. O sr. Rumpel fez uma

estatistica para cada industria em par-

ticular, dos obitos causados em Ham-

burgo, em 1892, pelo cholera, e reco-

nheceu ter sido no pessoal empregado

na industria da braçagem que esta

doença fizera menos victimas. Assen-

tou, com effeito, em que dos 850 ope-

rarioe empregados nas 18 fabricas de

cerveja de Hamburgo, 'apenas 5, ou se'-

jam 0,58 010, succumbiram á epide-

numero dos obitos cholericos variou

entre 0.66 e 4,65 010: e se se attender

a que, das cinco mortes verificadas na

industria da braçagem, uma das victi-

du tratará durante alguns dias do cho-

lericos, e ainda uma terceira falleceu

em seguida a ter lavado a roupa de

sua mulher, morta de cholera, chega-

ee á proporção de 0.23 010, muito in-

grupo de habitantes que consome gran-

des quantidades de cerveja ficou pre-

servado, d'um modo deveras notavel,

da epidemia cholerica. Este facto cx-

o lado bacteriologico da questão. As

experiencias bacteriologicae pr0varam,

com effeito, que os bacillos virgula

ou oito horas. O dr. Rumpel fez, em

experiencias d'estc genero no labora-

torio do hospital em Hamburgo-Ep-

pendorf; empregou dilí'ei'cntee especies

de cevejas, e poude constatar que o

bacillo do cholera asiastico morre na

cerveja dentro de pouco tempo.

005.-0 sultão Muley Hassan, cuja

residencia era em Fez, resolveu mudar

temporariamente a capital para Mar-

rocos, onde deverá chegar em novem-

cal as portas do seu palacio, onde dei-

    

Verno dos' Estados-Unidos que consi-

dera a conferencia monetaria interna-

cional de Bruxellas como definitiva-

mente encerrada, e que uma nova con-

vocação da conferencia não seria op-

portuna. O mesmo jornal acrescenta

q'ue é muito possivel que não se rea-

lise, portanto, a conferencia projecta-

da pelo governo dos Estados-Unidos.

Explosão emuma mí-

na.-O .Times chegado ha dias dáos

seguintes pormenores sobre a grande

oxplosão ocorrida em uma mina de car-

vão de Thornhil, perto de Dewsbusy.

tirar cinco cadaveres, pois a fumo não

permiitia a entrada nos poços. A direc-

A. Chalet-a. e a. cerve-

rector do novo hospital de Hamburgo-

Eppendorf, acaba de publicar uma bro-

mia, ao passo que noutras industrias o

mas era dada ao alcoolismo, a segun-

ferior á da mortalidade total da popu-

lação hamburgueza, que se elevou a

1,3 OlO. Está, portanto, demonstrado

pela estatistica que em Hamburgo um

plica-se facilmente quando se observe

mettidos em cerveja pereeem em seis

fevereiro e março ultimos, numerosas

O sultão de &lavro-

bro, depois de ter percorrido uma par-

te do paiz. Antes de sahir de Fez, Mu-

ley Hassan mandou tapar a pedra e

xa grande parte das suas riquezas.

Uma outra parte, um verdadeiro the-

souro, leva-a o sultão com elle, a fim

de inculcar ás tribus niarroquinas a

noção do grande poder do senhor de

Moghreb.

O almiscar. -- Está tendo q

grande voga um perfume, cujo princi-

pio, fortemente almiscarado, poderá ser

muito agradavel a alguns olfatoe, mas

que outros, com justificado motivo, de-

testarão, pela sua insupportavel fra-

grancia. Este mesmo perfume parece

estar tão espalhado em Pariz, que no

ultimo supplemento litterario do Figa-

ro depara-se com um pequeno artigo

de apreciação em que ee formúla esta

pergunta:

Porque meios, conciliadores com u

polidez e a galameria, poderão os ho-

mens defomder-se contra o cheiro do al-

miscar, que tantas senhoras têem ado-

ptado ?

Intorroguem ao acaso as senhoras

_diz o articulista- que deicham na

sua passagem essa esteira perfumado,

mas realmente enjuativa,e perguntem-

lhes porque empregam o almiscar. Ir-

ritar-se-hão com a pergunta e, na

maior parte, darão como desculpa que

longe de ser almiscar,esse perfume é o

checliotropo branca-E' sob este nome-

  

   

   

          

    

   

   

   

  

    

   
  

   

   

    

    

   

  

 

   

  

 

    

  

    

   

   

  

manha, que nos envenena e contra o

qual, no interesse da saude das enho-

ras que o empregam, convém reagir.

Todos os medicos nos dirão, com effei-

to, que o abuso dos perfumes almisca-

rados é perigoso, e que contribuem.

em grande parte, para as ncvroses,

hieterismos e outras doenças .nervosas,

hoje tão commune. Ha até homens aos

quaes os perfumes. empregados em

grande dóse, causam doenças do cora-

ção e dores de cabeça. Segue-se a es-

tas linhas uma serie de respostas es pi-

rituosas a pergunta formulada no prin-

cipio do artigo.

  

_acusaram '

O Diario do Governo, de 8, publi-

  

ca a seguinte carta de lei:

«Artigo 1.° Aos condemnados em

penas maiores que tiverem cumprido,

sob o-regimen penitenciario, duas ter-

ças partes da pena, pode,á ser provi- a decretar o ,regulamento necessario

seriamente concedida a_ liberdade em

determinadas condições, quando se pre- i

suma que estão corrigidose emendados ção em contrario. ›

§ unico. Será revogada a conces-

são da liberdade, quando os condeui

nadce iufrinjam as regras e condições

que lhes forem impostas, e quando te-

nham man procedimento.

Art. 2.“ Considerar-se-.ha cumprida

e extincta a pena, quando termine o

periodo da liberdade condicional.

§ unico. No caso, porém. de ser re-

vogada a concessão, o tempo decorri-

do no goso d'aquella liberdade não se

conta para a. extincção da pena, a qual

tem de proseguir até ser integralmen-

te cumprida.

Art. 3.' Em caso urgente e de re-

conhecido interesse pllbllcn, oe cou

demnatlos, no goeo de liberdade Con-

dicional, poderão ser capturados por

ordem dos agentes do ministerio pu-

blico, ou das authoridadcs policiacs da

terra do domicilio que lhes fôr lixado,

devendo ser immediatamente partici-

pada aos superiores hicrarchicos e ca-

ptura e os motivos que a justifiquem.

§ unico. Se fôr em seguida_revo-

gada a concessão da liberdade condi-

cinal, os elfeitos d'este acto contam-se

desde a realisaçâo da captura.

Art. 4.° Não será applicada a die-

posição do artigo 1.° d'csta lei aos con-

demnadoe que tenham cumprido pena

de prisão maior cellular, ainda que o

crime commettido e punido anterior-

mente não fosse da mesma natureza.

Art. 5.° Não será tambem applica-

da a disposição do artigo 1.° d'esta lei

aos coudemnadoe que tenham de cum-

orir a pena de degredo, emquanto a

sua execução não fôr regulada nos ter-

mos do artigo 60.° do codigo penal.

Art. 6.° Será da competencia do

ministerio dos negocios da juetisa con-

ceder e revogar a concessão da liher-

dade condicional, em conformidade

com o processo que para esse effeito

será decretado em regulamento.

Art. 7.° O governo promoverá e

auxiliará a organisação de associação

protector-a dos coudemnados.

§ unico. Da quota parte disponivel

do producto do trabalho dos presos que

toca ao estado por virtude do artigo

23.“ da lei de 1 de julho de 1867, po-

derá o governo deduzir a parte que

julgar conveniente para subsidiar a-

uellas associações;

Art. 8.° Os tribunaes cammuns que

preferirem sentenças condemuatorias

em que seja imposta pena de prisão

corrccional, quer simples, quer aggra-

vada com multa, tendo pondo-ado as

circumetancias do delicto e o computa-

mento moral do deliuquente, poderão

declarar suspensa a execução da pena,

quando se reconheça que o réu não sol-

frera ainda. alguma coudemnaçâo por

qualquer crime.

§ 1.” Serão expressos na sentença

os motivos da suspensão du pena,

§ 2.° O tempo da suspensão não

poderá ser inferior a dois annos, nem

superior a cinco, e oontar-se-ha desde

a data da sentença em que fôr consi-

gnada.

Art. 9.° Sc decorrer o tempo da

::nepensão da pena, sem o reu ter in-

corrido em condemnação por outro cri-

me, a sentença deverá. considerar-ee de

de nenhum effeito; mas, no caso con-

trario, a primeira pena será accnmula-

tentador que se vende este anne _con- fundam na execução. nem haja .prejui-

tiuua o escr-iptor--um almiscar da ul- ao das regras estabelecidas no codigo

tima qualidade, que nos vem da Alle- penal para a applicação da pena em

caso :de reincidencia ou successão de

crimes.

§ unico. O ministerio publico, in-

dependentemente de qualquer declara-

ção na segunda sentença, promoverá a

execução da pena, cuja suspensão ca-

ducará.

Art. 10.' A suspensão não abran-

gerá a pagamento de custas, a indem-

nisaçàio do- damno causado pelo deli-

cto, ou qualquer restricção a que o réu

fôr obrigado.

Art. 11." A sentença será averba-

da no registo criminal com expressa

declaração de que ficará suspensa. Se

no (leonino do periodo fixado no arti-

go 9.', o réu não incorrer em nova

condemnação; nos certificados do re-

gisto que forem requeridos, não se fa-

rá referencia alguma ao processo. No

caso contrario, o averbauiento da sen-

tença será definitivo para todos os ef-

feitos.

Art. 12" E7 o governo auctorieado

para a execução da presente lei. '

Art. 13.o Fica revogada a legisla-

  

“ÉÊMM LITTÊMMA

O MJORGADO DAS LAMAS

(A Fiunmo DE VILHENA)

A Alioita Neves, uma rapariga com

n cabeça cheia de peripecias romance-

cas. bebidas em Xavier de Montepin

e em Escrich, que fôra cducadaem um

oollegio de Lisboa, onde seu pao adei-

xara. quando da penultima viagem

que fez a Portugal, a alli aprendera a

t'allar o t'rancez e inglez e a tocar me-

.liooreuente piano, era agora a apai-

xona'ln Beatriz de Carlos do Amaral.

Na partida. aos sabbados, em ca-

sa de Duarte Neves, emquanto as ma-

mãe graves e Sériae nos seus trajes

exoticos dc soirée nlded, discutiam as

manhas e artimanhas das criadas, e os

papas _jogavam o voltaretc e o sólo

nus, fallaudo do politica outros, dan-

çavam as meninas com os peraltas que

alli accurriani todas as semanas desde

duas leguas em redondo, elias deixan-

«lo-se levar voluptuosumente no tur-

bilhão da walsa, elles apertando-lhes

llel'VOSlblllBllte a cintura. e a. mão e at'-

rastando as como leves pombae n'a-

quelle redomoiuhar entontecedor, ao

passo que o piano incessantemente

martellava uma musica verdadeira-

mente macabra.
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Carlos do Amaral ou antes o mor-

gado das Lamas, como mais popular-

mente era conhecido, cureava pela ter-

ceira vez o primeiro anno da escola

medico-cirurgica de Lisboa, quando

seu pae, o velho morgado, rendeu a

alma a Deus.

Herdeiro de uma avultada fortu-

na, só no mundo, sem'pareutes que o

gniassein na espinhoea seiida da vida,

dando-lhe ealutares conselhos, Carlos

do Amaral que ja começava dando

brado em Lisboa pelas suas estroini-

ces, lançou-se desassombradamente no

caminho da dissipação e do vicio, aban-

donando completamente a carreira en-

cetada. Eram sua preocupação cons-

tante as conquistas amorosas, em que

d~ ependia dinheiro a todos. E mais de

uma vez teve de comprar a peso de

oiro o silencio de algum pac offendido,

a condescendencia de algum amante

ultrnjado. O dinheiro porém foi-ee eu-

¡uindo.na voragem das orgias, e, dois

annos passado», ja' não restavam ao

opulento morgado das Lamas, mais

que as propriedades de B... tendo

ainda de hypothecar a maior parte

d'ellas para solver compromissos to-

madoe.

Carlos do Amaral não querendo

descer de posição aos olhos de seus

amigos e vendo que já não podia con-

tmnnr uma vida de ostentação como a

que até ahi levara, resolveu retirar-se

para B... indo habitar o seu solar das

Lamas. Foi alli que Carlos travou co-

nhecimento com a filha do Brasileiro,

Duarte Neves que havia tres mezes

chegara das terras de Santa Cruz,

(Fondo trouxera, segundo era voz ge-

ral, uma avultada fortuna.

Duarte Neves installara-se confor-

tavelmente proximo de B. . . na Quin-

ta do Penedo, que mezes antes havia

da á. segunda, sem que todavia se con- mandado reformar convenientemente,
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desde os vetustos e masgosos muros

até ao palacete bastante arruinado,

mas onde ainda se podiam distinguir

então unerestos das passadas grande-

zas dos seus antigos senhores, nas ja-

nellas ogivaes e nos retrdilhadbs de to-

da a contaria.

Duarte Neves, que em coisas de

gosto artistico não deixava nunca os

seus creditos por mãos alheias, escre-

vera uma comprida carta, ao seu pro-

curador João Lebre, duas folhas de

papel commercial em que explicava

com toda a minucia propria de um ne-

gociante os detalhes da obra que na

sua ausencia devia executar-se)

Entre outras excentricidadee, orde-

nava que junto ao palacete e em todos

os anguloe do muro que circumdam a

quinta se construissem torreões do fei-

tio dos do palacio do imperador da

China, cujo modelo da ultima vez que

estivera em Portugal, havia visto no

Palacio Real de Cintra, e auctorisou

João Lebre a ir alli para de visa po-

der melhor comprehender os seus dc-

eejos. Em post-scriptum, recommenda-

va Duarte Neves que não esqueceseem

as campainhas, as quaes haviam de

dar verdadeiro sainete chinez ao seu

palacete do Penedo.

Esforçou-se o procurador por dar

boa conta de si na direcção das im-

portantes obras que lhe haviam sido

commettidae e se o não conseguiu por

completo nem por isso Duarte Neves

deixou de o elogiar calorosamente ao

jantar de recepção offerecido as pee-

soas mais gradas d'aquellas redon-

dezas no dia seguinte ao da sua chega-

da a B. . .

Só o que lhe não posso perdoar, di-

zia Duarte Neves, ja muito communica.

tivo, é a tal historia das campainhae. . .

Uma calinada di arromba, e ex pli-

cava pela vigessiuia vez a mulher e á

filha que se as campainhae não toca-

vam na occasião da sua chegada, ape-

sar do uiedonho vendaval que fazia era

porque estavam fortemente atarracha-

das. João Lebre muito submisso, mui-

to compenetrado da sua humilde posi-

ção, junto do sr. brazileiro, como elle

muito emphaticamente lhe chamava,

fazendo uma grande uiceura, ia dizen-

do: tem v. ex.“ toda a razão. As cam-

painhas collowdos d'aqnelloforma nun-

ca poderia-m tocar.

N'aquelle dia apraearam-se logo

soirées em diversas casas. pic-nice, pas-

seiatae a differentes logares pittorescos

das circumvieinhanças, ficando assente

que Duarte Neves receberia todos os

eabbados.

Em B. . . era pasto obrigatorio de

todas as conversas, a côrte assídua que

o Morgado das Lamas andava fazendo

á filha do Neves; e, uma tarde em que

Carlos do Amaral passava disttahida-

mente á porta do seu credor, o João

da Botica, a espingarda suspensa do

hombre pela bandoleira, trauteando

um trecho da Norma, foi despertado

por uma voz muito sua conhecida:

- O' sr. morgadol O' sr. mor-

gadol. . .

Carlos do Amaral voltou-se.

-- Olá, sr. João, viva.

- V. ex.“ vae bem, não é assim?

- Vac-ee'vivendo.

- Pois eu vinha dizer a v. ex?,

que dei ordem para sustarem no tri-

bunal aquella questãoeita da sua divi-

da. .. Creio que o sr. morgado lia-de

,uerer decerto liquidar as contas com

os seus credores. . .

- Homem! como quer você que

eu liquide contas, sem ter um vintem

de meu? '

- Maganão! Então p'ra quem é to-

da aquella bagalhoça do Duarte Neves?

E batia-lhe faiuiliarnientc no liombro.

- Cuida quo cá por fóra se não

sabe o que vao lá pelo Penedo?

Carlos do Amaral sorriu-ee, olhan-

do eobranceiramente João da Botica.

E depois para rematar a conversa:

- Pois bem, nós fallaremos com

mais vagar. Está um sol de rachar e

tenho muito respeito ás pneumonias.

Até logo, sr. João, e obrigado pela sua

lembrança.

- Sempre ao seu dispôr, sr. Mor-

gado.

Carlos do Amaral affuston-se, m ur-

murando por entre dentes: Velhacol

João da Botica entrou no estabele-

cimento, sentou-se na cadeira de ver-

ga, limpou as lunetas, acavallou-ae no

nariz e pegou no jornal.

No ultimo sabbado Duarte Neves,

 

convidara para o jantar do dia seguin-

te as pessoas presentes :i reunião, sen-

do seu intento participar então o casa-
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mento de sua filha com Carlos 'do Ama- O MILDIÍÍ DÁ VWHA, FORÇA DO ATAQUE,

ral. 'l'odos esperavam impacientemen-

te o advento do morgado, para passa-

rem á sala do jantar, e essa impacien-

cia mais accentua na Alicita que ia e

vinha de uma jauella para outra, as-

sestundo o biuoculo na direcção do ca-

minho que o 'seu futuro noivo costu-

mava trilhar, breve se tornou para ella

em um desespero inquietador.

Duarte Neves ordenou a um crea-

do, fosse iinmediatamente indagar da

causa de tão grande demora. Este não

se fez esperar muito tempo com a res-

posta, trazendo á consternada noiva a

fatal noticia da morte do otorgada das

Lamas, victima de um grande desas-

trc. O cavallo que montava quando se

dirigia ao Penedo, reparando em um

vulto que appareceu em uma volta da

estrada, estacara, cuepindo o cavalleiro

que reevalou por uma ribanceira, indo

fender o craneo contra umas lageas.

Ao ouvir a fatal nova, a Alicita,

contra a espectativa geral, não soltou

um unico gemido, não derramou uma

unica lagrima. Branca como-o jaepc,

tacteon as costas d'uma cadeira, pu-

chou-a para si, sentou-se e alli se con-

servou por muito tempo muda, os olhos

esgaeeados fitos no espaço. Quando se

levantou perguntou á mãe se ainda

faltava muito tempo para terminar a

cerimonia do casamento. Estava louca.

Duarte Neves retirou do Penedo,

psra uma longa viagem.

A Alicita foi morrer passados quin-

ze dias a Paris. E tão fundo lhe ficára

gravada na memoria a idéa do seu ca-

samento, que á hora da morte foram

estas as ultimas palavras pronuncia-

das com um accento de profunda con-

vicção: -Acabouse a cerimonia. Somos

finalmente um do outro.

Quem hoje visitar a povoação de

B... e alargar o seu passeio até ao

primeiro marco kilometrico da estra-

da que conduz a Coimbra, olhando

para o occidente, lá verá no cimo de

um pequeno onteiro o magnifico pala-

ccte do Penedo, hoje completamente

desprezado, os vidros das janellas qua-

si todos quebrados,excessivamente em-

baciados os que a furia dos ventos e

arremesso das chuvas poupou na sua

devastadora passagem, as eras euros-

cando se pelas coluaunatas das portas e

janellas,as paredes fendidas aqui ealéiu.

IIersar.
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ACRONIA

Costumava ao Pôr (lo-Sol

Vir cantar no meu jardim

Entre as flores do jasmim

Um miinoso rouxinol

Snltava a canção maviosa

Tão cheia de poesia

E a minha Alma fugia

Para o Paiz Conde-rosa

Em sonhos auroreaes

En via um Anjo adorado,

Solto o cabello doirado

Pelos hombres virginacs:

O Anjo da minha Vida,

A minha fulgida Estrella,

A Immaculada Donzella,

A flor dos Jardins cl'Arm-icla. . .

E o rouxinol feiticeiro

Das valeeirae perfumadae

Cantava tornas baladas

Occulto no jasminciro.

Uma tarda a minha Amada

Dizia-me suspirosn,

Melancolica, nervosa,

Nos meus braçOs eulaçada:

:O Amor é tão egoísta. . .

(Toni coisas tão caprichosae. . _

«Até iuvejo as rosas

(Onde poisa a tua. vistal. _ .

a0 sonho d'alegres cores,

«O meu sonho mais amigo

«E' viver a sós oomtigo

«Longo do Mundo. . . e das jim-63_ , ,

Da sua voz á. magia

U rouxinol se calou,

E pouco -dcpois bradou,

Occulto na romaria: w

-- Poeta, é bcllo o teu fado. . .

= A voz da tua aveziuha

-Tem mais encantos que a minha.

E fugiu envergonhado. . .
9

E, entre as flores do jasmim,

Nunca mais, ao Pôr-do-Sol,

O trovador rouxinol

Gorgeou no meu jardim. . .

7-7-93.

Elisio de Lima.

cnsmunsçlo Do csono--an'rorn-

'mas INFESTANS, MILElú Dos BATA-

Tsizs, DESCRlPçÃO DO ATAQUE, .APPLI-

cação NOVA, sua IMPORTANCIA NA.

SALvsçKo Ds COLHEITA.

O mildiií tem accentuado cada vez

mais os elfeitos desastrosas da sua in-

vasão nas vinhas, nos batataes, tonta-.r

teiros, aboboraee e meloaes:

Por toda a parte os saes de cobre

disfarçados nas diversas formulas que

estão em uso e apresentados sob a for-

ma solida e liquida procuram defender

as plantações ameaçadas e garantir as

colheitas. Mas nem sempre o proprie-

tario tem ficado vencedor, e bastantes

exemplos ha. aregistrar de tratamen-

toe insufficienteses e de completas der-

rotas. Estudando a razão explicativa

dos primeiros _e a causa determinante

d'estas ultima-z, pareceu-me encontrar

a explicação dc tudo-na forma pouco

cuidadosa como se effectuam muitas

vezes esses tratamentos. A questão não

está só em fazer o remedio; mas em a

applicar bem e com razão de ser. Vou,

pois, chamar a atteução dos agricultov

res sobre esse importante nssumpto.

Já fallei na chronica anterior do

modo de ter mão no mildiú da vinha,

aconselhando a chapinhaç-ão do cacho

com a calda bordaleza, da falta de um

pó de toda a confiança, como é, por

exemplo, a sulfosteatite, para polvilhar

os cachos, nos primeiros e ultimos tra-

tamentoe.

Von agora fallar das outras cultu-

ras, resumindo o que convém fazer.

Nas batatas é, como sabem, o Phi-

tophtora infestans o nome do milth

que ns ataca c destroe.

Apesar d'esto mal ser já antigo_

nos annaes da nossaugricultura, foi só

om 1885, se a memoria me não faleeia,

que sc começou em França, na Giron.

de, a combater esta molestia pela, ap.

plicação do snlphato de cobre, e data,

de 1889 a geral divulgação d'este pro-

cesso. Mas, a julgar pelas perguntas

quo me teem sido feitas por cartas e

verbalmente, não é ainda. conhecida a

forma por que o mal invade e caminha.

nos batataes; por isso não será ocioso,

para muitos, a descripçao d'esta mo.

lestia. D'esde que ella sejabem coube--

cida de todos, todos poderão tratal-a,

melhor do que hoje o fazem.

Vou, portanto, em poucas pala-

vrae, descrever o caminho que segue a.

invasão, para habilitar os que 'o igno.

ram a tolher o passo a este mildizí,

quando não possam evitar o seu ap-_

parecimento e a sua marcha, desde o

começo.

Os spórolos ou sementes da Play~

tophtom invadem as folhas das bata-

tas pela pagina superior, fixando-se

ahi e sc não são destruídos pela acção

do cobre, estabelecem sobre a folha

uma vegetação parasitaria, que se mul-

tiplica e alarga, formando nodoae que

enchem por tim toda a folha. -N'este

periodo a vegetação pára, a folha séc-

ea, encarquilha e fica como se - fosso

tocada pela acção do fogo.

N'Ooba obtenção Ã que; ovuvdm “laun-

clonar o tratamento, por se julgar o

batatal perdido. Mas é então que ha

ainda um remedio importante a appli-

car e cujo valor só é reconhecido de-

pois de ee saber a nim-cha do mal.

Momentos antes das folhas secou-

rem (tal é a rapidez com que, no ge-

m] a invasão caminha e completa', por,

ultimo, todos os periodos do seu terri-

vel trabalho) soltam-se das folhas para'

o terreno que cllas cobrem os spórolos

do P/tytop/ttora z'nfestans, insinuam-ea

d'ahi pelas fendas da terra até aos tu-

berculos, onde se fixam superficial-

mente e onde continuam a obra de

destruição eoiueçada nas folhas.

E' por isso que a minha experien-

cia accusa como auxiliadora do mal e

destruidora dos tuberculos a encha cx-

ecntada posteriormente á mostra e de-

senvolvimento do Plaqufora infestans

nas folhas. D'este modo, manda a rn-

são e tem-me provado a pratica, que,

logo que o mal se accende nas folhas,-

deve, além do tratamento geral, sor

regado o terreno dos batataes com a

calda bordeleza, para que esta destrua

os spórolos e evite quo elles conser-

vem a vitalidade necessaria para pre-

judicarem os tuberculos.

Procedendo assim, poderemos ain.

'v

reflectio, que especular pelo ?aço com o povo, e depois pelo

povo com o Paço, não seria empreza inexequivcl para o Mi-

nistro que habilmente a soubesse conduzir: todo o segredo

consistia em saber apresentar-ee aos olhos do primeiro como

representante do segundo, e aos do segundo como commissio-

nado do primeiro; expliquemos; - apparecendo inexperada-

mento no Porto, fingindo-so inspirado, soltando a. proposito

algumas palavras de misterio, e concluindo por solicitar ro-

presentaçõee municipacs em favor da Carta, tinhamos ahi o

commiseionado do Paço;-regressando com elias a Lisboa, in-

do depoeital-as respeitosamente ao pés da Soberana, e aca-

bando por assumir o caracter de interpetre de perto d'um mi-

lhão de cidadãos, ahi se nos apresentava elle como represen-

.tante do povo. Isto feito, qualquer das consequencias que de

,este plano podesse resultar sempre lho seria l'avoraVel;--pos-

to em vigor o velho codigo a quem senão a Antonio Bernar-

do ae honras do triunphoíá-mantido em execução o existente

como roubar-lhe as de chefe de partido? Eis pois o que elle

meditou, e o que de todas as vastas concepções, que podem

dar um effeito revolucionario, ora incontestavelmente a mais

commoda, assim como a menos arriscada;--podendo conduzir

ao capitolio não avisinhava da Bocha Tarpeia. N'este. propo-

sito pois, e: levando na idéa debellar por essa forma os seus

collegas, parte do Lisboa para o Porto a titulo de visitar a

«sua familia,- e o povo, que o esperava com' sur-presa, não al-

cançando o lim a quefosse, mas entendendo que o ostensivo

não podia ser o verdadeiro, suppoc-lhe logo outro mais: subli-

me, e, conforme seus velhos usos de não imputar se não .con-

sas grandiosos ao que produz indenticos resultados, attribuo-

«lhe a de ir restaurar aCarta por missão que para isso reco-

beesà do Paço. Esta idéa era grande, 'os amigos reforçáram-

na, e de todas as partes, apenas desembarca no Porto, con-

correm os Cartistas' a. felicitar o recem-chegado, como um

Messias politico. Não podemos assegurar que effectivameutc

em tal ou tal occasião, Antonio Bernardo tenha deixado es-

capar da sua boca o--sim oalumniador; mas é certo que os

,sensuais intimo¡ darão incremento po bosta, e que, fazendo-

o passar como unicina apenas viram ser util, não só foi elle,

pelas incxperadas expanções que produziu, o que suscitou em

Costa. Cabral a lembrança do aproveitar revolucionar-lamento

o ensejo, senão tambem, que ainda mesmo depois do começa-

da a revolta vogou tão acreditado n'aquella cidade, quo por

espaço d'al'guns dias ninguem ousou 'pôlo em duvida. 'O mes-

mo Santa Maria. que pela posição cm que se achava tinha. di-

reito a exigir mais franqueza, estamos persuadidos que até

certa epoca o acreditou como os outros. Do qualquer modo

porém que Costa Cabral se houvesse com elle o resultado foi

annuir, o o visconde de Oliveira fazer o mesmo; e pois que

todos sabem como ae cousas so passaram, tanto' no dia 27 do

janeiro como de ahi até á chegada de Sarmento, não diromos

senão o quc houve de mais notavel por essa occasião.

Scis dias depois do movimento rovolucionario Sarmento

apparece no Porto, tem uma conferencia com a junta, não

trauspira nada do que alli passa, mas do la retira para casa

sem que mais se saibam noticias do homem vindo. O publico

ignorou completamente o assumpto da palestra, mas começan-

do já a duvidar das suppostas missões palacianas, começou

por isso a 'orer que o ajudante d'ordcns d'El-rui tivosso sido

mandado para protestar contra a revolta: esta suppusiçãc era

exacta., c couiphcando visivelmente a. situação dos subiovadcs,

eis que uns pertendem recuar, outros que trepidam, 'o Ãiito-

nio Bernardo que chora. Quando nos _servimos d'esta phrase

não empregamos uma ñgura de rothorica, relatamos o que

realmente accenteceu, o que foi presenciado por' muitos. -~-

Cabral debulhando-se em lagrimas como uma Dido abandona-

da !--E nom se entenda que por isso temos em vista depri-

mi-lo; ao contrario,-o àhoro assim como o riso são, a pós, a

intelectualidade do espirito, as duas distincções mais salien-

tesentre o racional o o brutog--jd Platão dcfinio o homem

-itm oipede risonho,--e hoje talvez o podessa definir -- um

bipedo taorimosot-vottemos ao assumpto.

Restaurado de seu primeiro susto, Cabral recupera a

perdida energia; dao-se as ordens para que a divisão marcha,

e ella marcus. eEeouvameute sobre Coimbra. Aqui, boni como

ceu assim, o do Antonio Bernardo empalidocou, as pernas fra»

quearam-lhe, conheceu-se visivelmente turbado, c pouco fal-

tou, que a vista de Lisboa não tosse para elle o que a de So-

doma foi para sara, se não apparcccsso nlli um amigo que

travando-lhe do braço o arrancou precipitadamento a essa es-

pecie do sinoope. Quem assim o houvera encarado, não pode-

ria toma-lo por Scipião a. desembarcar em terras de Africa

quando se diz que arremeçára terra ao ar em signal de pos-

sessão dc territorio;-cram dous quadros oppostos, e só o pen-

samento era o mesmo.

'Ao desembarque seguiu-se o lrio beija-mão da Rainha,

ao beija-'mão as escondecencias nocturnas, as escandeeencias

as transacções com o paço, e em tudo isto houve muito dota-

lhe curioso que virá. a ser de bom proveito para a historia;

mas porque é tão recente que _ninguem ha que o ignore, fieis

ao nosso programma do concisão, apenas continuaremos dan-

do noticia do que não fôr bastante notorio.

Terceira arvorou-so cm plonipotenciario politico entre os

da junta e o paço, travou-se por seu intermedio uma polemi-

ca, e posto que muito eo debatessc de, parto a parte para vir a

um acordo,dobalde se ia dando successivamente maior latitude

as propustas, que disposto Costa. Cabral a não vender o. sua

obra senão a preço da pasta do reino, todas lho pareciam

mesquinhas ou antes nenhuma que merocessc atteução. A ul-

tima que se lho foz importava pouco mais ou menos a idea de

não se lhe conceder em recompensa uma. carta do conselho;

Cabral escutou a como as outras, isto é, com indignação c

desprosot--chorou como do costume, e tendo solicitado uma

licença de dous mezes para retirar-so de Lisboa esteve pres-

tes a partir com ella e com a sua dôr para longo d'uma joa-

pital que tão inhumanamonto o acolhia, mas não se resolven-

do a fazel-o sem primeiro arriscar outro lance teve a fortuna

de ser n'esse, menos infeliz do quecnos outros;-o quo as os-

candeceucias não tinham podido conseguir, conseguiram-o om-

lim as finanças; eis ahi esse facto. Por intervenção de S. Ro-

mão, Cabral pôde abter do presidente do banco, Alexandre

Jeso Ferreira Braga, que, auxiliado de mais alguns capitais,

de 11 dc junho do 1840 a 27 do janeiro do 48 tdo pobre ó

do succeesoe a sua historia que mal sabemos encher com elle

quatro linhas d'esta chronica. Bem como durante a Adminis-

tração-antecedente, os unicos signaos de vida que dzi, são al-

guns immoraes despachos dc paroclios muita venalidadc nas

graças, que se não ó sua 'conscute-a, uma intriga. incessante

para opossar-se da pasta. do reino, o odio que em virtude do

ella vai excitando nos oollcgas, o por ultimo os esforços quo

emprega por tornar mais numerosa a maçonaria do quo ó che-

fe, arcando de novo algumas lojas, organisando outras, insti-

tuindo-as puramente militares; e inculcando todos estos ,traba-

lhos a Antonio José de Avila, que alguma vcz o intoi'rugou

sobre o assumpto, como preparativos que fez para dar auxi-

l'io ao governo logo que chegada a primeira crise eleitoral tc-

nha de renorrer aos amigos. Politico era de certo o plano, o

convincente devia arecor a razão, mas a darmos' credito a

Cabral como classiscar as cxaltações dos dias 24, 25, 'e 26

de ja'neirode que, em 1842, s cidade do Porto foi testemu-

nha?=-'- e a espera feita por circular que iuandou fossem vi-

ctoria-lo no caes das columnas ao seu desembarque em Lis-

bon? -- E os cavallos estofados por 'Gavião para chegar ain-

da a tempo do crear um cuthnsiasmo?-E as cscandocencias

nocturpas que tanto concorreram depois para trespassarn pas.

ta do reino das mitos de Mousinho de Albuquerque para' as do

que se revolucionára por ella? --'Tudo isso eleições? Nada

mais que eleições? - QueÍ latitude 'não tem: estas crises elei-

toraes de Antonio Bernardo! Só as podemos comparar de suas

modificações em politica.-Não façamos porém mais commen-

tos; todos' já conhecem o homem, e 'mais o conhecerão pelo

que segue.
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da salvar a colheita sã, tendo apenas o

prejuizo relativo ao atrazo dematura-

ção em que as batatas se encontrarem,

se a sementeira foi serodia e o mal e

_adiantou cedo. Abandonando o batatal,

_como 6 costume, pelo desanimo que o

,seu aspecto faz nascer, teremos perda

total, porque a batata, por mais bem

creada que seja, ficaria perdida, se lhe

chegarem os spórolos do Phytophtora

*infeslaaa E' assim que se explica o

perder muitas vezes uma acha o bata-

tal, que devia melhorar.

Desejaria continuar a occupar-me

de outros assumptos de interesse ge-

ral, mas um novo ataque de ophtalmia

impede que seja mais extenso agora, e

impediria até o que vae descripto, se

não recorresse a meu filho para escre-

ver estas linhas a que ligo valor práti-

co, porque'poderão salvar ainda mui-

tos batataes. O remedio que tenho usa-

do com proveito, é a calda bordeleza,

em applicações reiteradas, na dose de

tres kilos de snlphsto de cobre por

dois kilos de cal virgem, em cem li-

tros de agua. Esta calda é feita pela

formula que indiquei na revista de jn-

nho do anno passado (1892). Quando

o agricultor não tenha pulverisador,

pôde usar de vassouras, que para os

batataes são talvez mais uteis e expe-

ditas ainda do que qualquer appare-

lho. Igual processo uso com os abobo-

raes, tomateiros e meloae, e ainda hoje

são citadas como as melhores na minha

localidade as culturas a que me retiro

e que tenho tratado pelo processo que

descrevo.

Antonio Batalha. Reis.

_-+__

GAllTA DE LlSBllA

11 or. JULHO ns 1893.

Appressam-se tanto quanto é pos-

sivel os trabalhos parlamentares. Cer-

teza de que se conclua tudo e que lia

ainda para fazer, até sahbado, não a

pode haver: ha antes a certeza contra-

ria. Se se discute o bill, a sessão não

pode deixar de ser prorogada, e pre-

ciso é que se discuta. Sem isso o tra-

balho preciso, necessario, indispensa-

vel mesmo, ficará incompleto.

Parece que ha proposito de impe-

dir que se vote o projecto que restitne

á sua antiga posição os avaliadores

louvados. Se ha esse proposito, mal

farão os que n'isso se empenham, pois

que vão assim contra a opinião geral,

contra o direito e contra a justiça. Pa-

ra que esta questão fique resolvida, faz

falta na camara o sr. Barbosa de Mn.-

galhães, auctor do projecto. 0 illustre

deputado deve regressar amanhã a Lis-

boa e chegará a tempo ainda de se em-

penhar na resolução (Peste aliás im-

portante negocio.

- Tem-se dito n'estes ultimos dias

que o gabinete não soffrerá modifica-

ção depois de encerrado o parlamento,

que ficará como está. Os mais bem in-

formados alfirmam porém o contrario,

e continuam a ter como certo que en-

Cerradas as camaras sahirão os quatro

ministros em que se tem fallado-o da

fazenda, obras publicas, marinha e

guerra. Como parece cousa assente que

as camaras, a não se fecharam no dia

15, não irão muito além d'esse dia,

pouco viverá quem não tiver conheci-

mvutv dv aqui¡ II;le do auuumlel'.

- O Tempo, jornal do sr. Dias

Ferreira, afiirma n'um dos seus ultimos

numeros, que hatres joruaes regenera-

dores que recebem pelo cofre do mi-

nisterio do reino 2003000 réis men-

saes cada um. O facto é muito com-

mentado, e não o é ngradavelmente

para o governo.

A -- O sr. conselheiro Mathias de

Carvalho, de volta das Pedras Salga-

das, é aqui esperado hoje. O illustre

homem d'estado, que é, sem duvida,um

dos cavalheiros mais proeminentes do

partido progressista, é aqui esperado

com anciedade pelos seus amigos.

-O sr. dr. Barbosa de Magalhães

acaba de ser convidado para ir á Po-

voa de .Varzim defender uma questão

politica importante. E' porém de crer

que não possa ir, por isso que o sub-

carregam trabalhos importantes de que

difñcilmente pode desem penhor-se. Este

nosso amigo está para ahi e não ha

ainda certeza de quando regressará.

- Sua Magestade a Rainha, viu-

va, já. sahiu de Paris cm direcção a

Madrid. Na capital de Hespanha de-

mora-se dois dias, devendo chegar a

Lisboa na proxima sexta- feira. Prepa-

ra-se para a augusta Senhora uma re-

cepção condigna.

.. u.. _un__m~-___.

- 0 sr. ministro das obras publi-

cas apresentou á camara dos deputa-

dos, na sessão de hontem, a proposta

que auctorisa o governo a tomar as

providencias necessarias para assegu-

rar o reembolso das quantias de que o

estado é credor á companhia real dos

caminhos de ferro, a regularisar a si-

tuação financeira da mesma com panhia

e a modificar com o empreiteiro das

obras do porto de Lisbon o contracto

de 20 d'ahril de 1887. 'A' companhia

real permitte-se e torna se exequivel a

conversão de todas as obrigações em

circulação, quando essa conversão se

mostre acceita pela maioria dos obri-

gacionístas. Permitte-se-lhe maes a

creação de novas obrigações privile-

giadas ou não, sendo n'este caso subs-

tituidas por ellas as actualmente exis-

tentes; concede-se representação na

administração da companhia aos por-

tadores das obrigações e estatua-se que

nenhum novo encargo advirá para o

thesouro, ficando ao governo garanti-

da acção eliicaz e ficalisação na admi-

nistração da companhia.

Para o pagamento das obras a exe-

cutar no porto de Lisboa, além dos

trabalhos já realisados, os futuros de-

sembolsos do estado não excederão a

quantia de 2:800 contos. Nas obras a

executar, comprehender-se-ha um di-

que de reparação. Na nova empreitada

serão adoptados os preços unitarios da

empreitada geral sem qualquer clau-

snla relativa no agio do ouro. As obras

deverão estar concluídas no praso de

5 annos a contar da data do contrato.

Ao empreiteiro será concedida a explo-

ração commrcial da 1.“ secção do por-

to, devendo nos ultimos 5 aunos, o

rendimento liquido ser compartido en-

tre o estado e a empresa, na propor-

ção annual descripta na proposta.

Oxalá que estas questoes termis

nem, sem mais delouga, pois que isso

tanto interessa ao paiz.

-- O sr. ministro da justiça apre-

senta talvez na sessão parlamentar de

hoje uma proposta de lei para que se-

ja santiñcado o dia de S. José. Ape-

sar das instancias n'este sentido do

nuncio de Sua Santidade e oliicialmeu-

te de monsenhor Vauutelli, apesar das

reclamações feitas por todos os prola-

dos do reino, nenhum dos ministros

que precederam o actual, apreenta-

ram ao parlamento uma proposta n'es-

se sentido. Ora, se um dos dias mais

festejados em Portugal, éo de S. José,

se até já foi santil'icado, não ha moti-

vo para que se continue a declarar

guerra ao Santo carpinteiro e ha todas

as razões para que seja convertida em

lei a proposta de hoje.

- Extremamente sympathica,d'es-

ta sympathin tocante que é a divina

caracteristica d'estas festas infantis a

que a Caridade assiste, extremamente

sympathica, vinha dizendo, a sessão

solemne de anteohontem, no Asylo de

D. Pedro V ao Campo Grande, para

distribuição de premios ás asyladas.

A concorrencia era grande e a visita

n'esse dia ao estabelecimento foi co-

piosissima. A ordem, o aceio no asylo

reinam como soberanos. Eis a distri-

buição dos premios: 1.' grupo, com-

portamento exemplar, 14 premiadas;

2.' grupo, boa applicaçao, lo premia-

das; 3.“ grupo, distincção em traba-

lhos de costura, 27 premiadas; 4.°

grupo, exame publico elementar, 3

premiadas; 5.° grupo, serviço de cosi-

nha 15 premiadas. Os premios cons-

taram de dinheiro, medalhas, livros,

meias, lenços, vestido, etc.

- O tribunal de verificação de

poderes julgou, na sua ultima sessão,0

processo da eleição de Sotavento, coa-

siderando bem eleitoo sr. Antonio Ma-

ria Cardoso, official de marinha, sup-

príndo o accordam a falta de diploma.

0 tribunal, de que fizeram parte, co-

mo relator o sr. desembargador Pinhei-

ro Osorio, e como adjuntos os srs.

conselheiro Abranches Garcia, José

Pereira e Neves Eliseu,jnizes do supre-

mo; Andrade o Anderson, da relação.

- O sr. dr. Antonio de Castro e

Lemos chega amanhã a Lisboa. S. ex.“

deixa a sua casa d'Oliveira d'Azemeis

e vem residir aqui, onde vem desempe-

nhar o cargo em que foi collocado.

- O sr. Eduardo Schwalbach dei-

xou a redacção da í(arde, em que ha

muito escrevia.

- Na camara electiva ja tomaram

assento cs srs. Barão de Paçô Vieira,

Alfredo; Venceslau de Lima, e Antonio

Maria Cardoso-todos regeneradores.

   

       

    

   

                   

   

   

  

  

NA RESTAURAÇÃO

dradc-Scahra-Mattoso.

com tres regimentos de infantaria, ou

reorganisando o 9 de caçadores, ou

mandando para alii um dos corpos de

província actualmente organisado. O

que a toda a gente se afigura melhor

é a reorganisação do 9 de caçadores.

E' lacuna que precisa prehencher-se, e

se se optar por isso boa será a solução.

em Lisboa, reclama do governo por_

- Os srs. condes de S. Januario

vão estar algum tempo no Bom Jezus

do Monte, para onde partem.

- Partiu para o norte do paiz o

sr. general Francisco Maria da Cunha.

- Uma commissão nomeada pela

federação das associações de classe,

procurou hontem o sr. ministro do rei-

no, afim de obter de s. ex.“ a resposta

á representação que lhe foi dirigida

áoerca da nova postura municipal so-

bre o peso e preço do pão conforme o

que fôra resolvido no comício em que

se tratou de tão momentoso assumpto.

A'manhã, pelas 8 e meia horas da noi-

te, realisar-se-ha no pateo do Salema.

a sessão que se annuncia para e to-

mar conhecimento da resposta que o

sr. ministro houver dado, e em vista

d'ella procederem as associações de

classe como lhe convier.

-- O sr. visconde de Trancoso foi

recebido no sabbado pelo sr. ministro

da justiça. S. ex.“ entregou-lhe o do-

cumento em que faz doação ao gover-

uo de 2402000d000 de réis, rendimen-

tos de 20 annos,dos bens que lhe cou-

beram por fallecimento de seu tio Bar-

tholomeu da Costa Macedo, como abai

xo se vê pelo accordam do Tribunal da

Relação. O sr. ministro, em nome dos

seus collegas e do paiz, agradeceu ao sr.

visconde de Trancoso, o acto patriotico

que sua ex.“ espontaneamente fazia ao

governo, para a edificação de um pa-

lacio da justiça em Lisboa.

Segue o accordam sobre que se

funda a dotação de f. 928, que é a

reproducção de dois anteriores que no

mesmo sentido haviam sido julgados a

favor do sr. visconde. Sendo o 1.° a

que nos referimos a f. 484, e o 2.' a f.

750 do Tribunal da Relação.

ACCORDAM no TRIBUNAL DA RELAÇÃO

DE LISBOA

   

                     

   

  

             

    
  

  

  

 

  

     

    

  

Accordnm em [lotação, que pelo ponderado nas

procedentes tcnçoes que se dão aqui como reprodu-

zidas para os elleltos legaes c licmn fazendo parto do

accordam, revoga") a sentença rcocmrida e mudem-

nmn os reprcSentnnlcs habilitados da ne. a entregar

os lWIH da herança de llartholomcn da llosla Maco-

du, com os seus reinlnncnlos, desde a inlcrprllação

judicial, segundo se liqunlai'ain cm cxncnção a vis-

condn de Trancoso o lillins; outro snn, condeinnani os

rcus nas custas sem multa por não haver fundamento

legal para ella. 1') em conferencia arhitram a procu-

radoria respectiva :i primeira nistnncia trinta mil rs.

Lisboa, 3 do fevereiro do 1892 dois, (nssignados) An-

_- Parece que é pensamento do go-

verno completar a guarnição do Porto

__. O representante da Inglaterra

tuguez, que as companhias da sua na›

ção, estabelecidas aqui, não paguem

maior contribuição que as companhias

nacionaes.0 pedido parece a todos justo.

- Vae ser nomeado governador

civil de Faro o sr. Matheus Teixeira

d'Azevedo, deputado por Tavira. Le-

vará instrucções para governar descri.

pcionadamente aquelle aliás im portan-

te districto.

-- Reuniu hontem,n'uma das salas

do ministerio da marinha 'e ultramar,o

jury encarregado de classificar os jui-

zes da 1.“ instancia do Ultramar para

o accesso a um logar vago de juiz da

relação de Loanda. O jury era com-

posto dos srs. conselheiros Mexia Sa-

lema e Abranches Garcia, juizes do

supremo tribunal dc justiça; Firmino

João Lopes e Germano de Sequeira,

juizes da relação de Lisboa; e Carlos

Lobo d'Avila, ajudante do procurador

geral da corôa.

- Lisboa tem dentro de seus mu-

ros mais uma artista celebre. E' miss

Fuller. São realmente extraordinarios

os trabalhos da gentil americana exhi-

bidos ante-homem pela 1.' vez no Real

Colyseu, sendo a ovação que obteve

tambem extraordinaria. E' o que de

mais phantastico e portentoso se póde

imaginar. Na borboleta e na grande ser-

pentina, onde em ondas de gaze, que

torna multicores, se apresenta n'umu

realidade artistica assombrosa, o pu-

blico estrondeou em applausos e accla-

mações que se repetiram por muito tem-

po. Verdadeiramente extraordinario.

_ O vaporcpaquete Açor- acaba de

fazer o trajecto dos Açores e Madeira

até aqui em 52 horas. E' agradavel-

mente extraordinario.

Tambem chegou dos mesmos por-

tos o Funchal com boa viagem e com

132 passageiros.

==~=7Falleceu aqui o muito conheci-

do e estimado medico em. Francisco Al-

berto de Oliveira, com 72 annos de

idade. Era adjnncto do provedor do

asylo da mendicidade, medico interno

da misericordia de Lisboa, medico ho-

norario da real camara e director da en-

fermaria do hospital de S. José desde

1874. Fôra em tempo collaborador dos

periodicos medicos de Lisboa, deixan-

do ahi algumas interessantes notas da

sua numerosa clinica. Era homem lha-

no, de boa sociedade, mui illustrado e

notavel cavaqueador. Deixou testa-

mento, nomeando testamenteiro o nos-

so amigo e antigo collega, sr. João de

Sousa Araujo e constitue herdeira uni-

versal a esposa d'este cavalheiro. En-

tre os legados figura um de 500.33000

réis ao asylo da mendicidade. Recom-

meudou que não se fizessem convites

especiaes 'para o seu funeral, mas sei

que este se realisa hoje, ás 5 horas

da tarde, saindo prestito da casa

mortuaria para o cziqiterio oriental.

_Tambem acabmde fallecer aqui

o sr. Saraiva Lima, i'eãublimiuo mode-

rado e íncontestavelmente um dos in-

finen'tes mais valiosos d'aquella agru-

pação partidaria. Era negociante de

muito credito, de respeitabilidade co-

nhecida e vereador da camara de Lis-

boa. Diz-se mesmo que era a maior

influencia eleitoral republicana da ca-

pital. E' profundo por conseguinte o

golpe que o partido republicano acaba

de soffrer. Era natural d'Eixo.

- Fez aqui hoje exame de francez

-o menino Manuel Firmino d'Almeida

Maia Magalhães, filho do nosso estre-

mecido amigo dr. Barbosa de Maga-

lhães. Demais será dizer que ficou ple-

namente approvado.

-- Muitos dos habitantes de Bem-

fica vão pedir ao sr. cardeal patriar-

cha dê providencias sobre o caso do

_respectivo sr. prior se recusar a acom-

panhar os cadaveres ao cemiterio. E'

das obras de Misericordia enterrar os

mortos, assim comoé das mesmas obras

castigar os que erram. Na doutrina

está. tudo, louvado seja Deus.

-_ O governo deu ordem ao de-

legado na exposição historica em Ma-

drid para olferecer ao museu naval da

Hespanhaa elegante portada feita com

cabos pelos marinheiros portugueses

que estiveram alli, e representa a en-

trada da egrcja da Madre de Deus, de

Lisboa.

-- O Dior-io publicou uma porta-

ria determinando qne no dia 20 do

corrente sejam postos em circulação,

no continente, os bilhetes postaes de

20 réis do novo type, e no dia 1 de

agosto, no continente e ilhas, os sel-

los das taxas de 150, 200 e 300 réis.

Decretou-se tambem, que o peso

maximo das amostras permittidas en-

tre o continente, Açores ou Madrid e

as províncias ultramarinas, ou entre

as mesmas províncias, seja proviosia-

mento fixado em 500 grammas.

- A situação do banco de Portu-

gal, na semana finda em 5 do corrente,

era a seguinte: Em caixa haviam réis

8.019;165at317,sendo 2.22s:660s805

réis em ouro e 5.3742310d050 réis

em prata. As notas em circulação

attingiam, na mesma data, a réis

50.788:495$250.

- Por noticias recebidas hoje de

Lourenço Marques, sabe-se que o te-

nente Caldas chegou com a sua expe-

dição a juncção dos rios Pefuri com o

LimpOpo pelas 9 horas da manhã de

21 de maio. O mesmo official tencio-

nava arvorar a bandeira portugueza

no dia seguinte.
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ESTRANGEIRO

Os ultimos telegrammas do Brazil

dizem que a guerra resurge no Rio

Grande. Os telegrammas a que nos re-

ferimos dizem:

Rio de Janeiro, llldc julho. ;ts 7 h. c 28 m. da t.

-Tomou novo incremento a revolução no llio Gran-

de do Sul. Seguirani para aquelle Estado alguns na-

vios de guerra, a lim de relorçarem as tropas do go-

verno que all¡ estão em operações contra os revolu-

cionai'ios.

O cambio bancario solrc Londres tem-ss conser-

vado entre IO 7,', e ll d.

Rio de Janeiro. 9 de pilha-Segundo noticias

do Bio Grande do Sul parece quo renasce" all¡ n in-

snrreição. Corro. o hoato de que os insurgentes sílinin

a propria rnpitnl d'aqnclle Eslndn. t) vapor «Jupiter»

ao snhir dc Buenos-Ayres foi nprcsanlo por uns 100

passageiros armados a bordo e connnnndados por um

insnrgentc c levado hontem para 0 liic Grando.-

(llarns).

Na noite de 7 repetiram-se em Pa-

ris as desordens dos dias anteriores.

Das 10 horas em diante começou o

ajuntamento na praça da Republica.

A populaça foi intimada a dispersar,

!511 :i lo

mas, como não obedecesse, a guarda

republicana carregou sobre ella. não

lhe dando tempo a levantar barrica-

das. Foram ainda incendiadcs outros

kiosques e omnibus e dispararam-sc

tiros de varias janellns. No combate á

bayoneta calada houve innomeros fe-

ridos, e entre elles muitos reportcrs.

Os revolucionarios, entre os quaes ape-

nas havia anarchistas. socialistas e va-

dios tentaram dar fogo a uma casa no

boulevard Richard Lenoir, mas foram

rechaçados pela cavailaria.

No dia 8 nada se passou de impor-

tante além da sessão da camara, onde

o governo foi vislentamente interpel-

lado pelo encerramento da Bolsa do

Trabalho e derramamento de sangue

nas ruas da cidade. A força armada

esteve sempre de prevenção e prom-

pta a sair dos quarteis. N'esse dia

morreu no Hotel Dieu um dos feridos

nos ultimos tumultos e cujo nome se

ignora, pois que não chegou a recu-

perar os sentidos.

Na noite de 6 alguns guardas fo-
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FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS _

All'lllllli TEIXEIRA EA MWI'A i

RUA DE D- PEDRO, 87

ram bater á porta de uma pharmacia

afim de ser pensado um ferido. A mu-

lher do pharmaceutico ao ver a casa

invadida por homens armados, caiu

redondamente morta victima do terror.

ANNUNcios_
REGIMENTO DE GAVALLARIA li.“ 10

0 conselho administrativo d'este

regimento, faz publico, que no

dia 23 do corrente pelas 12 horas

do dia, procederá á venda em has-

ta publica de 3 cavallos julgados

incapazes para o serviço militar.

  

 

   

   

  

   

  

de 1893¡

O secretario

João Pereira Pessoa de Cainpos.

alferes.

VICE-CONSULADO

DOS

ESTADOS UNlll0S DO BRAZIL

EM

AV'EIRCJ

EM cumprimento do artigo 45 do

Regulamento Consular o em

virtude do Exequatur de 25 de maio

de 1893 se faz publico que este Vi-

ce -Consulado se acha em exercicio

para Aveiro e seu districto desde 1

de julho de 1893.

Carlos de Faria e Mello.

Vice'Consul dos Estados Unidos do Brazil em Aveiro.

FORNECE-SE para qualquer par-

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencm.

Pedidos a. Manuel Q. Valente.

CANTANHnos - Serras.

PRAIA Ill) I'llAROL D'Ai'Ellll)

anuel Maria Amador, d'Alque-

l“ rubim, aluga as casas que tinha

niaquella praia, e que hoje são de

seu genro o sr David José de Pí-

nho, do Porto, as quaes teem m0-

bilias completas, louças de cosínha

e meza, fogões, dois poços, tan ue

para lavar roupa, grande quinta e

cavalhariças.

BREAIIA DE DENTRO

recisaose de uma creada para to-

P do 0 serviço de dentro,incluindo

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.

llD'l'Eli SERRA EM hlllll

mais antigo estabelecimento de

aquellas importantes tl'iei°inas--

o mais antigo, o que mais commo-

didades e mais segurança. olferece,

pois que alli tudo é escolhido e bom,

está agora em pleno exercicio, re-

cebendo não só os seus antigos fre-

guezcs, mas todos os que de novo

se apresentam. E tal é o credito

d'esta casa que todos os annos tem

sido preciso acrescentar os aposen-

tos em largas proporções. Os cria-

(lOS são todos de primeira escolha

e garantidos; cozinheiro de primei-

ra ordem, generos, de primeira

qualidade, aceio em tudo. Final-

mente é um estabelecimento de

primeira ordem o grande Hotel

Serra. de Luzo e está. em pleno

exercicio.
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Le passé n'est pos'rio'n, lc present clest peu

de chose, l'avettir c'est tout.

.Dumas Theatro.

Quero ser Ímzsm Ízoimto -a Dizia \"idok ao secretario

da policial dc Paris, quando entregue pela decima terceira

vez ás mãos das gendarmes entendeu que pertendiam recon-

duzi-lo ao presídio; quero ser homem honesto, repetia elle com

emphasc, e o suspeitoso magistrado que conhecia o malevolo

não podia resolver se a acredita-Io: não o acreditava e fazia

bem, por que sete annos de galés e o ferro em brasa do pre-

sidio de Toulon tinham vinculado para sempre a vida d'esse

homem á. desmoralisação e ao crime. Muitos ha que sem to-

rcm estampadas nas costas a marca infamante dos presídios,

nem haverem arrastado por sete anuos a grilheta das galos

parecem, apesar disso, condemuados a jámais serem honestos.

Assim vemos nós por exemplo que na vida do Cabral ha o

que quer que é d'uma predestinação similhante a que elle pro-

prio não é superior; por mais que forccje vence-la hade aca-

bar por ceder ao distino; embora protesto uma cousa, hade

necessariamente obrar outra; parecendo querer ser progressis-

ta a sorte convertem em retrogado: declarando depois que ó

cartista vein o mau fado e torna-o dospota: abraça hoje uma

côr e amanhã renegs. d'ella com raiva; em lim snpplicaudo a

todos que o croiam ninguem por isso o accredits, mas antes

todos o evitam e desprcssm. Jó. representou um partido e o

partido fugia-lhe; dominouvum Parlamento e o Parlamento

abandonouo; debelou uma revolta e não tirou de ahi senão

odios. Esta sina é funesta; ha n'ella muito do que presagia

tormenta, e seguramente que a trará á liberdade se não lhe

impediram os vôos. Agora vereis se o nosso receio é fundado.

Çombatido de continue pelo desejo de apropriar-se da pasta

-.--7. ..,. ,. y.

sr. Duque da Teresira. Ágora sd nos resta ir beijar a mão a

sua Magestade, a quem v. ex.“ pode desde já fazer constar

que, apenas a junta teve noticia de que um ministerio cujo

presidente era o nobre Duque, tinha tomado a seu cargo a

gerencia dos negocios, não hesitau um momento em mandar

recolher as tropas a quarteis. Mentira de covarde! vilania do

peãol-A nação talvez que ato hoje o tenha ignorado, mas

sabe-lo-ha d'ora em diante;-se Costa Cabral, á. semelhança

de Silveira em 1823, não fez acampar as suas tropas dentro

dos muros do Lisboa, a Santa Maria é que se deve, c não :i

falta d'estrategias nem do esforços, empregados por aquelle

para conseguir esse proposito. Já. uma vez o dissemos, e não

nos pesa repeti-lo;-Cabral iustou quanto cabia em suas for-

ças por convencer Santa Maria a que fizesse marchar a divi

são sobre Lisboa; não o conseguiu ó verdade, mas a culpa não

foi sua: o réo ahi foi só, o Conde a quem por mais do que

uma vez so ouviram proferir estas palavrasz-so fim que me

propuz foi restaurar a Carta, e não ingerir-me em questões

de ministerios: agora que se avenham ló. como poderenm -

Com isto, e com o abandono em que ficaram os paços reito-

raes de Coimbra, (até alli todos gloria e festeja) desde que em

suas abobedas retumbara o som luguhre do decreto de 10 de

fevereiro, resignon-se Costa Cabral a marchar isolado para

Lisboa, sem outros companheiros mais do que os da junta,

um joven filho do Conde de Terena, e algumas poucas pessoas

de sequíto; mas porque tendo moditado no caso viesse sem

dilliculdadc a concluir, que se a sua _entrada na cõrte fosse a

d'nm simples hclforinhciro, nem poderia depois alardear popu-

laridade, nom fazer valor no mercado a sua coróa de louros,

resolveu mandar adianto do si, é ainda então seu affects, Ma-

noel Lono da Mesquita Gavião, para que no momento da dc-

sembarque lhe tivesse preparado no caos de columnas nm cn-

thusiasmo d'hora certa, cem qns se supprisse a falta de acam-

panhamouto de tropas. Chegado pois aquelle ponto, e de to-

das as partes ilaqueado dos seus, parecia que o restaurador

devia caminhar com a fronte erguida, e o semolante tão' riso-

nha como o d'un: general romano em triumpho; não aconte-

dnrantc o periodo antecedente, muitos factos curiosos poderia.

mos narrar se pertendessemos escrever a historia da revolu-

ção de 27 de janeiro, mas porque o nosso unico fim ó escrc'

ver a de Costa Cabral, não aproveitaremos senão o que fôr

característico d'estc homem: - ahi vai um d'esses traços.

Chegando as tropas a Coimbra descanção por tres dias, e ao

ultimo o tolegrapho participa que, restaurada a Carta em Lis-

boa, a Rainha nomeára um ministerio, cujo presidente era o

Duque da Terceira, e ministro do reino Mousinho de Albu-

querque; esta noticia podia encarar-se por dous lados, - um

favoravel, porque terminava as contingcncias da revolta,-o

outro nada lisongciro, porque matava as esperanças da ambi-

ção. Encarnado-a pelo ultimo, e meditando nos meios de apa-

rar aquclle bote, Costa Cabral reconheceu, que só fazendose

escoltar até Lisboa por tres ou quatro mil bayonetas, poderia

ctm verdadeira submissão ir depositar a Carta Constitucional

aos pés da Soberana,- para isso precisava com tudo do consen-

timento do Conde da Ponte de Santa Maria, e não era elle

homem que o dóssc, uma vez inclinado a outro parecer,-não

o deu. Passam-se porém apenas poucas horas, e o restanrador

volta a dar carga ao inimigo, mas variando já a face do com-

bate, e parecendo empregar outra estrategia; a de que n'es-

sa occasião se serviu consistia em fazer persuadir Santa Ma-

ria, que a guarnição da Capital sendo deficiente, convinha

'refor -la elo menos coln dons cor os dos ue com acham as9“ P P

forças da junta: ainda porém d'essa vez nada, consegue, e por

ultimo desistir. Eis aqui os esforços empregados pelo revolu-

cionario para fazer valer o seu direito á força de armas; es-

'cutemos agora a linguagem do aulico. Após a participação te-

lographica, chega a official transmittida pelo Marquez de

Fronteira, que assumindo em certo modo o caracter do re-

prescutante do poder, e dando-se todos os ares de quem ia

mais para ruprehender do que para eloglár, impõem respeito

aos da junta, o apparcce aos olhos do pigmeu Antonio Ber-

nardo debanxb d'um aspecto fbrmidavel, a questão era grave

e eis-ahi como este ultimo prorompe;-o sr. Marquez, diz el-

le, a restauração esta concluída e toda a gloria pertence ao

  

DE

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fraldas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese:

mechanícos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc. V

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d,apparelhos

urthopedicos para todasúas deformidades que aparecem no corpo hn-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparellsos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança. a

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica.

portugaeza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

Quamej em Aveiro, 10 de julho me as suas necessidades, devem-aro unicamente só a mim,sendo o primeiro

que ha 32 anuoa Introduz¡ no pmz o ramo Qrtligpedista, fazendoo

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem ínvejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mas fregueses para que não confundem o meu_ estabelecimento com outros de

agualgenero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram mens oñiciaes.

Antonio Ieãreira do Motta.

  

SYSTEMA PASTEUR -

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efiicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

__...-(ag)__.._..._

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS NIEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE 01H10

Conceds'da pela classe de hygiene, coaforme consta do cataloyo ofcíai

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 70-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

CAMÉISTA TESTA- í““

73,' nn nn uma, n s

 

LOTERIAS i _-_- Q

STA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas 'as lote-

rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais baratos que em qualquer outro sambista.

PREÇOS ,

Bilhete, õâiOOO réis; meios bilhetes a 2§i500 réis; quintos a IdOOO

réis; decimos a 500 réis; cautellas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa são satisfeitos com a ma-

xima promptidão. Basta addicionar ao valor do pedido.o porte do correio.

Os premios vendidos n'esta. casa são pagos á vista c sem desconto algum.

CAMBIO

Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os paises da EurOpa, America do Norte e Brazil, etc., etc.

Dirigir ao cambista

J( JSF] R. 'FESTA

78, RUA DO ARSENAL, 73

LISBOA

__

DIRECTOR E RESPONSAVEL_-M. F.

Typographz'a Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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do reino, Cabral tinha como dissemos intrigado por diversas

vezes os collegas; e estes ou porque levados do sentimento,

que é natural a todo o homem, quizessem fazer represalias,

ou porque sabedor do que a voz publica assoalhava com re-

ferencia s venalidade de alguns despachos a cargo do Minis-

terio das justiças, temessem que uma parte do descredito re-

flectisse sobre ellos, o resultado foi que chamando tambem a

sua artilheria ao parapeito, começaram de fazer fogo sobre o

inimigo. - Cabral supportsva constrangido este tirotear de

garrilhas, tinha em mira o commando, e, não podendo soli'rer

sem amargos que Fonseca Magalhães lh'o roubasse, depois de

meditar sobre os meios de dar carga aos contrarios, veio a

concluir dos seus calculos, que nenhum melhor terreno para

isso do que colocando-sc de dentro dos muros do Porto. Seria

temeridade assegurar que o projecto que a principio traçou,

e foi causa de partir para squclla cidade, fosse exactamente

o que segue, mas no que hoje devem estar todos d'acordo é

em que, o de restaurar a Carta. é. força de. armas nunca lhe

passou pela idóa: Cabral tem a coragem dos clubs, mas fal-

ta-lhe a dos campos e praças. Propoz-se caminhar a intriga,

e appareceu por casnalidade na revolução. Se isto não é exa-

cto que o negue: a nossa opinião é que sim, e que o seu pla.

no foi o seguinte. -- No Porto, assim como na maior parte

das cidades e villas de Traz os-Montes e Minho, havia a da-

ta de então um grande numero de Cartistas, que sem estarem

resolvidos a tomar armas pela .Carta ncmrpor isso lhes peza-

ria ver restaurado aquelle codigo; muitas das municipalidadcs

estavam entregues em mães de individuos da mesma côr po.

litica; os periodicos do govorno faltavam uma linguagem mui-

to equívoco; os da opposição accusavamos de intenções sub-

versivas, e para cumulo de coincidencia¡ o ministerio, que

aliás suppomos de bos fé nas premessas feitas de manter a

Constituição de 1838, parecendo com tudo por alguns de seus

actos ser mais retrogrado do que ella, dava azc a duvidar,

se por ventura o restabelecimento da Carta não seria um pla-

no combinado entre os reguladores da alta politica.

Neste conjnact'o ,de circunstancias Antonio Bernardo
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